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O presente estudo, de cariz interpretativo e fenomenológico, tem como objectivo 
estudar como é que o significado vivido (que é também construído na atribuição pelos outros) 
na prática da prostituição de rua e de interior, pelo actor social envolvido, influencia na 
construção de uma identidade profissional.  
A amostra foi constituída por 8 participantes, residentes na área metropolitana do 
Porto, quatro deles a exercer a actividade prostitutiva nas ruas e os restantes em contexto de 
apartamento, hotel e/ou bar. Dos sujeitos entrevistados, apenas dois pertenciam ao sexo 
masculino (um transsexual). Tinham idades compreendidas entre os 22 e os 35 anos e um 
tempo de permanência na actividade entre os 1 e os 15 anos. Foram realizados contactos 
informais e observações no terreno. Procedeu-se à realização de uma entrevista semi-
estrururada aplicada a cada um dos participantes.  
Verificou-se, através da análise de conteúdo a existência de regularidades de 
sentidos/significados, como o abandono escolar, experiências anteriores de trabalho marcadas 
pela inadaptação, influências do grupo de pares e factor monetário como influências para a 
entrada na Prostituição; vontade de dar continuidade à actividade prostitutiva; passagem de 
um plano heterodeterminado, para uma autodeterminação crescente na prática prostitutiva e 
constructos com significado de identidade profissional. As representações e significados, 
embora caracteristicamente estigmatizados, apontam para a existência de uma identidade 
profissional.  
Há uma dupla significância, na medida em que é visível uma construção de identidade 
profissional, mas acompanhada por uma construção social de uma etiqueta e/ou estigma 
atribuídos pelo poder (família e sociedade). 
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Abstract   
 The present study, of interpretative and fenomenological, has as its mission to study 
how the definition lived (that is also constructed in the attribution for the other) in the practice 
of street prostitution and interior prostitution (of apartment), for the involved social actor, 
influences in the construction of a professional identity.  
The study consisted of 8 participants, residents in the metropolitan area of Oporto, 
four of them streetwalker prostitutes and the others in apartment, bar and/or hotels contexts. 
Among the subjects interviewed, only two belong to males. They were aged between 22 and 
35 years old and duration of activity between 1 and 15 years. Informal contacts and direct 
observations have been carried through. It was proceeded the accomplishment from a semi-
structured interview applied to each participant. 
It was verified, through the analysis of context the existence of regularities of 
meanings, such the stoppage of school, previous experiences by the laboral world worked by 
the inadequacy, the influences of the group of peers and the problem of money, as influent 
factors to carry into prostitution; the wish to go on with prostitution; the passage from hetero-
determinate plan to a crescent self-determination in the prostitution practice and construction 
with professional identity. 
There has a double significance, in the measure that is visible a construction of a 
professional identity, but joined by a social construction of a stigma, influenced by the Power 
(family and society). 
  
Key-words:  Street Prostitution; Interior Prostitution, Personal Identity; Social Identity; 










Cette étude phénoménologique et interprétative, vise à explorer la façon dont vivaient 
les sens (qui est également construit sur le prix par d'autres), dans la pratique de la prostitution 
de rue et de l'Intérieur, l'acteur social en cause, l'influence de la construction d'une identité 
professionnelle.  
L'échantillon se composait de 8 participants, les résidents de la zone métropolitaine de 
Porto, quatre d'entre eux de pratiquer la prostitution dans les rues et dans le contexte de l'autre 
appartement, hôtel et / ou bar. Parmi les sujets interrogés, deux seulement appartenaient à des 
hommes (un transsexuel). Ils étaient âgés entre 22 et 35 ans et une durée d'activité comprise 
entre 1 et 15 ans. Des contacts informels ont été faites et des observations sur le terrain. Il a 
été la réalisation d'un semi-struturés éntrevue appliquée à chaque participant. 
 C'est par le biais de l'analyse du contenu de l'existence de régularités de sens / 
signification, comme le sorti de l'école, l'expérience de travail marqué par l'insuffisance, 
l'influence de son groupe de pairs et de la façon dont l'argent influence des facteurs d'entrée 
dans la prostitution; volonté à la continuité de l'activité prostituée; heterodetermination 
passage d'un plan de plus en plus de détermination dans la pratique et de sens prostituée avec 
des constructions de l'identité professionnelle. Les représentations et de significations, 
caracteristiquement, estigmatisés, point pour l'existence d'une identité professionnelle.  
Il ya une double importance dans la mesure où elle est visible d'une construction de 
l'identité professionnelle, mais accompagné pour une construction sociale d'une étiquette et / 
ou stigmatisation atribué pour autorité (la famille et la société).  
 
Mots-clés:: la Prostitution de Rue, la Prostitution de l'Intérieur; de l'identité Personnelle, 
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Introdução 
A motivação para a realização de uma investigação deste teor surgiu dos contactos 
com a população que se dedica à actividade prostitutiva em contexto de rua e com os 
discursos e narrativas que foram possíveis conhecer, durante o estágio curricular efectuado no 
Espaço Pessoa – Centro de Apoio e Encontro a Prostitutos(as) de Rua do Porto1, no ano 
lectivo de 2006/2007. 
Nesse contexto, surgiu o contacto com diferentes tipos de actores, com diferentes 
trajectórias de vida, idades, sexo e motivações para a actividade prostitutiva, distintas formas 
de gerir a actividade, diferentes horários para a sua prática e características que permitem 
enquadrá-las nos dois grupos definidos por Oliveira (2004): o das prostitutas 
autodeterminadas e o das prostitutas heterodeterminadas. 
Paralelamente, constatámos que os discursos sobre a prática da prostituição se 
aproximavam, regularmente, dos discursos presentes na prática laboral: “Amanhã não posso, 
porque preciso traballhar”, “Tenho que ir embora, porque o trabalho não espera” ou, 
simplesmente, “Estou a trabalhar”.   
Verificou-se também a existência de códigos de conduta éticos partilhados pela 
população, preços específicos, formas concretas de estar na rua, mulheres que fazem uma 
gestão equilibrada entre a família e a actividade prostitutiva, dividindo o seu tempo entre “a 
prostituta” que está na rua e/ou apartamento e “a mãe e companheira” que está em casa, uma 
posição bem aceite pela sociedade, ao contrário da primeira. 
O nosso principal objectivo é compreender o modo como esta população constrói a 
sua identidade geral e profissional no seu contexto relacional, como essas identidades são 
negociadas quotidianamente e quais os marcadores que são accionados na actividade para 
conferir inteligibilidade a essas mesmas representações identitárias. 
                                                 
1
 O Projecto Espaço Pessoa – Centro de Encontro e Apoio a Prostitutos (as) da Cidade do Porto, está a ser 
desenvolvido desde 1997 pela Delegação Regional Norte da APF, altura em que o referido projecto teve início, 
inserindo-se no âmbito do programa “Contracto Cidade” que constitui um protocolo entre a Câmara Municipal 
do Porto e o Governo. O trabalho com a população – alvo, constituída por prostitutos e prostitutas que exercem a 
sua prática prostitutiva nas ruas da cidade do Porto, procura a promoção do desenvolvimento individual e 
comunitário, através da participação dos indivíduos na resolução dos seus problemas, promovendo uma atitude 
crítica quanto à intervenção, tendo em conta as dimensões pessoais, interpessoais e transpessoais, aos níveis 
sanitário, psicológico e social (Moreira e Martins, 2002). 
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Neste sentido, realizámos um estudo de carácter fenomenológico, em que se pretendeu 
perceber o modo como o significado vivido (que é também construído a partir das atribuições 
efectuadas pelos outros) na prática da prostituição de rua e da prostituição de interior (alojada 
em apartamentos), pelos actores sociais envolvidos, influencia a construção de uma identidade 
profissional. Este objectivo obriga-nos a enveredar por uma temática repleta de polémicas. 
Prostituição enquanto trabalho/profissão? Enquanto vitimização e/ou desvio? Enquanto 
autodeterminação e/ou heterodeterminação? Qual o significado da transgressão?... Uma das 
particularidades deste trabalho incide, assim, na reflexão sobre Prostituição enquanto 
significado e significante de Identidade Profissional. 
Num primeiro momento efectuamos uma revisão bibliográfica e construção do 
enquadramento teórico da nossa dissertação, a apresentar na primeira parte deste trabalho. Ele 
encontra-se dividido em duas partes. A primeira parte incide sobre as oscilações históricas e 
legislativas a que a actividade prostitutiva esteve sujeita; sobre as dificuldades e 
problematização do conceito em si e sobre as causas explicativas/compreensivas da 
Prostituição, não deixando de parte a estigmatização, a exclusão e a marginalização, 
transversais a toda a problemática e acerca dos actores do trabalho sexual em estudo - as 
Prostitutas de Rua e as Prostitutas de Interior 
Na segunda parte analisamos a problemática da Identidade (pessoal e social), das 
Profissões e da Profissionalização, assim como da Construção da Identidade Profissional, 
constructos interdependentes, reflectindo acerca da prostituição de rua e interior, enquanto 
susceptíveis de enquadramento numa actividade profissional. 
Seguidamente, será apresentado o nosso Estudo Empírico e todo o percurso da 
Investigação, nomeadamente as etapas percorridas no acesso a uma população de difícil 
acesso, as observações directas e a opção pela entrevista semi-estruturada como método 
central de recolha de dados, organizada em torno de três grandes temas. Numa primeira parte 
pretende-se recolher informação acerca das características sócio-demográficas, percurso 
escolar (inconformidade ou conformidade), experiências profissionais e causas da entrada na 
prostituição (informações de base para a formação da identidade pessoal). Na segunda parte, 
procura-se compreender a identidade profissional através das expectativas profissionais 
passadas e das expectativas de continuar na actual actividade, a percepção de um ideal de 
profissão, a percepção da identidade vivida enquanto prostituto(a), que advém das 
representações profissionais que possuem da actividade que exercem, nomeadamente aos 
níveis: (1) Funcional - dos objectos activados e do significado na prática (vestuário, formas de 
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atrair clientes, utilização do preservativo,…); (2) Contextual - da organização em termos de 
horário, local, contexto, papéis e actividades e (3) Identitário - motivações, projectos, saber 
profissional, competências profissionais, ideal profissional e comparação com outras 
profissões. Na terceira e última parte tenta-se aceder à percepção social da prostituição e 
prostituta,  à reacção dos outros face à sua actividade prostitutiva, bem como às barreiras ao 
exercício da prostituição (mais directamente relacionadas com a identidade social). 
Finalmente, serão apresentados os resultados recolhidos através das observações 
directas e contactos informais, assim como das entrevista semi-estruturadas, reflectindo-se 
sobre as trajectórias individuais e os significados das narrativas produzidas, encaradas como 
processo de (re)construção da identidade profissional na actividade prostitutiva. Esta análise 
terá uma componente individual e uma transversal a todas as entrevistas. Concluímos a nossa 































Capítulo 1. Enquadramento Teórico 
"O entendimento do presente escapa a quem tudo ignora do passado. Só é 
possível ser contemporâneo do seu tempo conhecendo e tomando consciência das 
heranças, sejam elas consentidas ou contestadas." 
                                                                                                                      
René Rémond, 1999 
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1. Em torno da problemática da Prostituição 
Neste capítulo analisa-se a forma como o saber sobre a prostituição foi evoluindo e a 
forma como essa evolução permitiu o aparecimento de leituras da realidade mais complexas e 
multidimensionais. No entanto, e apesar da diversidade de estudos publicados neste domínio, 
escassos são os que têm como objectivo compreender a realidade tendo em conta o sentido e 
as motivações do próprio actor social envolvido na prática da prostituição. 
1.1. A Prostituição na História e na Legislação 
É sobejamente conhecida a afirmação de que a Prostituição “é a profissão mais antiga 
do mundo”. Esta é uma asserção difícil de se comprovar, mas existem factos e transformações 
históricas inegáveis da sua existência desde a Pré-História. 
Verifica-se que o lugar da Prostituição foi sofrendo mudanças ao longo dos tempos, 
uma dinâmica que promoveu avanços e recuos na legislação, na conceptualização e nos 
estudos científicos nesta área, ao ponto de se questionar a actividade enquanto profissão. 
Em algumas culturas ancestrais, as “prostitutas sagradas” possuíam um estatuto muito 
elevado na sociedade e usufruíam de direitos que eram negados a outras mulheres. Segundo 
Roberts (1996, cit in Oliveira, 2004), no Médio Oriente, numa sociedade matriarcal em que a 
mulher, sendo o centro da sociedade, era fonte de cultura, de religião e de sexualidade, 
existiam sacerdotisas, dentro e fora dos templos, que praticavam ritos sexuais, em troca de 
oferendas. Não existia uma distinção entre as mulheres, não era sentida a carga pejorativa na 
actividade, nem estigmatização visível, sendo estas independentes e com objectivos de 
“negócio em nome do sagrado”. Com a evolução destas civilizações e consequente perda 
destas práticas religiosas e a transformação da uma sociedade matriarcal numa sociedade de 
cariz marcadamente patriarcal, o papel das mulheres foi sendo desvalorizado e a importância 
atribuída às deusas também decaiu. 
Foi na Grécia Antiga que, pela primeira vez, surgiram as primeiras medidas 
legislativas na Prostituição. Nesta altura, a mulher detinha um papel muito inferior ao do 
homem. Atribui-se a Sólon, legislador e poeta ateniense (século II A.C.), a noção de 
prostituição e, portanto, de prostituta, “como mulher que se entrega ao homem com 
indiferença afectiva e a troco pecuniário” (Fonseca, 1995, p.2). “ A sua perspectiva era 
inequívoca: ou eram mulheres legítimas ou eram prostitutas. Qualquer mulher que tentasse ser 
independente em relação aos homens, todas as mulheres pobres, estrangeiras ou escravas que 
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trabalhavam fora de casa, caíam nesta última categoria” (Roberts, 1996, p.29). Impressionado 
pelos diversificados problemas envolvendo a mulher que à prostituição se dedicava, Sólon, 
considerou e defendeu a importância de um regulamento sobre a conduta dessas mulheres, 
bem como as regras da sua existência, regulamento que não alcançou, no entanto, o resultado 
desejado, tendo-se a prostituição disseminado por toda a orla mediterrânica, com destaque 
para Cartago e Roma. Aqui, a prostituição era uma profissão socialmente aceite que não 
implicava a recriminação, não estava estigmatizada e que era perfeitamente integrada na 
economia romana, tendo um carácter mais economicista do que na civilização anterior. 
Assim, a sexualidade e a prostituição “eram realidades publicamente expostas, exploradas, 
discutidas e celebradas. O estado Romano não se envergonhava de beneficiar desta 
actividade” (Idem, p.67). 
Com a queda do Império Romano e a implantação do Cristianismo, rapidamente se 
reproduziu uma visão condenatória desta prática, sendo que eram mantidos registos das 
mulheres prostitutas, conduzindo à criação da primeira “Polícia de Costumes” (Costa e Alves, 
2001, p.34). O Islamismo e o Cristianismo vêm, assim, agudizar o estigma, associando a 
prostituição ao pecado, excluindo e condenando, pois “qualquer mulher que pise a linha pode 
ser apontada como “prostituta”. As principais religiões patriarcais (…) reconheceram o 
impacto devastador do estigma da prostituta, moldando-o às suas versões preferidas da 
mitologia anti-mulher” (Roberts, 1996, p.25). 
No século XVI, Lutero encarava as prostitutas como “emissárias do diabo, enviadas 
para destruir a fé”, considerando que a actividade deveria ser totalmente proibida (Manita e 
Oliveira, 2002b, p.20). No século XVII, e devido à riqueza do Novo Mundo, a prostituição 
volta a ganhar forma, quer nas grandes cidades, quer nas Cortes. E, paralelamente à 
prostituição feminina, começa a ser visível socialmente a prostituição masculina. Durante o 
século XIX, o tema da prostituição é recuperado, na tentativa de ser abordado com algum 
rigor científico. Precisam-se “os critérios classificativos, atendendo aos elementos 
antropológicos, sociológicos, biológicos e jurídicos”. (Costa e Alves, 2001, p.36). Nos inícios 
do século XX, a ligação da prostituição a questões relacionadas com doenças venéreas e o 
tráfico e venda de mulheres e crianças, leva à encarceração dos que exerciam a actividade 
prostitutiva com o intuito de proteger a ordem e a saúde públicas. A grande alteração foi o 
facto de a prostituta ser agora encarada como uma vítima, chegando-se a “entender a 
prostituição como um atentado à dignidade humana” (Idem). 
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Em 1929, a Sociedade das Nações determina que as casas de tolerância “eram «lugares 
de paragem» no tráfico de mulheres e que a autorização oficial para o seu funcionamento 
servia apenas para encorajar, proteger e organizar a corporação dos traficantes” (Costa, 2001, 
p. 88). Deste modo, em 1949, as Nações Unidas dirigem a sua atenção para os proxenetas e 
adoptam uma Convenção para a repressão total do proxenetismo em todos os países – 
Convenção para a Supressão do Tráfico de Pessoas e da Exploração da Prostituição de 
Outrem (Idem). Nas décadas de 50 e 60, os movimentos feministas apresentam-se como uma 
nova dinâmica, orientando as suas atenções para os direitos das mulheres e para a 
desigualdade entre os sexos, sendo os movimentos feministas, ainda hoje, activos na área da 
defesa dos direitos das prostitutas. A organização das Nações Unidas reconhece, em 1983, a 
prostituição como sendo uma negação dos direitos do homem, comparando-a à escravatura, 
pois considera que nesta prática, os direitos fundamentais, como o respeito pela vida privada, 
à liberdade e à integridade física e moral, são sistematicamente violados (Costa e Alves, 
2001). 
Foi o medo instalado através das descoberta do HIV-SIDA que despoletou um novo 
interesse na temática da prostituição e “em nome da saúde pública, tenta-se o controlo das 
prostitutas com o objectivo de evitar a propagação de uma doença da qual, eles não são, de 
forma alguma, o único agente” (Manita e Oliveira, 2002a, p.226). 
A partir do século XVIII, é ordenado o envio para casas de correcção das mulheres 
prostitutas que circulassem por locais restritos e decretam-se as primeiras leis que as sujeitam 
a inspecção médica e registo sanitário (Lapa, 1949, cit in Manita e Oliveira, 2002a). 
Paralelamente, são solicitados vários estudos sobre as mulheres prostitutas, de forma a se 
evitar a propagação da sífilis. 
Em 1858 surgem os primeiros regulamentos dirigidos às mulheres que “se entregavam 
a uns e outros por dinheiro” (Idem, p.225). Os regulamentos instituíam que as prostitutas se 
legalizassem na polícia local. Aqui, era-lhes entregue um livrete contendo os seus dados 
pessoais que, posteriormente, deveriam mostrar às autoridades de inspecção sanitária, sempre 
que solicitados. Em 1865, a obrigatoriedade de uma consulta médica semanal, em locais 
apropriados, surge no novo regulamento de Lisboa e são introduzidas multas às infracções 
cometidas (Oliveira, 2004). Um século mais tarde, o Estado Novo decreta a proibição total da 
prostituição, sendo encerradas as casas de prostituição, apreendidos os seus bens e aplicadas 
penas de prisão, sendo que, nessa altura, a “quase totalidade das presas pertencia à 
prostituição” (Carmo e Fráguas, 2002, p. 22). Após o 25 de Abril, efectuam-se alterações na 
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legislação e, em Setembro de 1982, surge um novo decreto-lei. É despenalizada a prostituição, 
em detrimento da criminalização do lenocínio como forma de evitar a propagação do 
fenómeno (Manita e Oliveira, 2002a). 
Apenas em alguns países da Europa do Norte a prostituição tem sido encarada sob 
outros olhares que não o abolicionista e o proibicionista. Até há bem pouco tempo, a 
legislação holandesa referente à prostituição seguia o modelo da criminalização. As 
autoridades locais de sete cidades holandesas designaram uma parte das mesmas (em alguns 
casos, uma parte relativamente central; noutros, como Amesterdão, uma zona industrial, 
afastada e isolada) como espaços onde os profissionais de rua podem operar (Lopes, 2006), 
apresentando-se como uma forma de legislação semi-abolicionista. Na Suécia foi promulgada 
uma lei, em 1998, que descriminaliza a venda de sexo mas criminaliza a compra de serviços 
sexuais, ou uma “relação sexual temporária”. Esta lei entrou em vigor em 1999, foi o 
culminar de vários anos de campanhas levadas a cabo por grupos feministas abolicionistas e 
políticos de centro-esquerda (Idem)  
Em Portugal, os pressupostos são diferentes dos da História Mundial e frequentemente 
repletos de medidas de repressão e segregação que ainda hoje estão patentes. No nosso país, 
“não estando legalizada, também não é criminalizada. Existe um vazio legislativo que não 
pune, não regula, mas ignora esta actividade” (Oliveira, 2004, p. 33). A legislação a aplicar ao 
fenómeno da prostituição foi elaborada em quatro momentos legislativos, cada um dos quais 
com características e medidas próprias: (1) Legislação avulsa e Pré-regulamentarismo, até 
1853, período caracterizado pela existência de uma série de iniciativas legislativas avulsas, 
em que monarcas, legisladores e Igreja, caminhavam titubeantes entre a moral e os bons 
costumes e as suas sentidas necessidades sexuais ilegítimas; (2) De 1953 até 1962, período 
designado de Regulamentarismo, em que as actividades de prostituição e as prostitutas eram 
alvo de regulamentos minuciosos que determinavam, entre outros aspectos, que as prostitutas 
deveriam possuir uma caderneta individual de identificação e ser sujeitas a exames médicos 
periódicos; (3) De 1963 a 1982, o Proibicionismo, em que o exercício da prostituição foi 
interditado, sendo punível com pena de prisão; (4) De 1983 até à actualidade, em que a 
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1.2. O Conceito, as Teorias Explicativas/Compreensivas e as Causas da 
Prostituição 
O conceito de Prostituição tem sido sujeito a muitas alterações ao longo dos tempos, 
tal como o pudemos constatar no ponto anterior. Foram vários os autores que ingressaram na 
tentativa de definição da actividade prostitutiva, inicialmente, de cariz mais redutor, 
evoluindo depois para definições mais abrangentes, incluindo já a noção de trabalho sexual 
(cf. 1.3.). 
De acordo com Santos Cruz (1841), as prostitutas são “aquelas que fazem mal 
publicamente do corpo, ganhando dinheiro e que o fazem constantemente a quem quer que 
for” (cit in Oliveira, 2004, p.82), sendo que esta definição excluía o trabalho sexual de 
interior, publicamente menos visível. 
Se em diferentes períodos históricos e diferentes sociedades sempre existiram 
actividades ligadas à prostituição, nem sempre lhe foi atribuído o estigma que hoje manifesta. 
De facto, a prostituição tem sido, ao longo dos anos, encarada de uma forma dupla, sendo, 
simultaneamente, alvo de recriminações e considerada útil. Tem-se assistido, mesmo, a 
movimentos de tolerância e de aceitação da prostituição, intercalados com atitudes 
condenatórias e tentativas de abolição (Bullough & Bullough, 1998). Esta forma de encarar o 
fenómeno influencia a evolução do seu conceito e a dificuldade na sua conceptualização que 
varia de acordo com o enquadramento histórico, sociedade e cultura, sendo “fruto de 
processos de construção social que lhe alteram características, olhares, actores e práticas ao 
longo dos tempos” (Manita e Oliveira, 2002b, p.16). 
Em 1978, Corbin (cit in Pryen, 1999a) defende que, para que um acto sexual fosse 
susceptível de ser denominado de prostituição, teriam que estar presentes quatro situações: (1) 
hábito e notoriedade; (2) venalidade; (3) ausência de escolha; e, (4) ausência de prazer ou de 
qualquer satisfação sensual por parte da pessoa que se prostitui. Segundo McCaghy (1985, cit 
in Manita e Oliveira, 2002a) todas as formas de prostituição têm os seguintes elementos em 
comum: (a) é uma actividade com significado sexual para quem compra, o que inclui uma 
variedade de comportamentos que vão da penetração vaginal até casos em que quem vende se 
limita a caminhar em frente de quem compra; (b) é uma transacção económica, não 
interessando se quem vende tem ou não outras formas de rendimento e se o que tem valor 
económico é a moeda ou outro bem; (c) existe indiferença emocional entre as partes 
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envolvidas, isto é, a transacção não tem nada haver com afecto do vendedor pelo comprador, 
embora eles se possam conhecer ou não. 
Estas noções apresentam-se, no entanto, de carácter simplista e redutor, dada a 
variedade de actores e contextos em que a prostituição se desenvolve. De facto, a questão da 
ausência de envolvimento emocional e ausência de prazer sexual por parte das (os) prostitutas 
(os) pode ter excepções, pois “embora o objectivo último das pessoas que se prostituem não 
seja o prazer sexual ou afectivo, não podemos rejeitar esta hipótese” (Idem).  
Por outro lado, a questão das relações sexuais comerciais é também de alguma 
pertinência. Ou seja, será uma relação sexual apenas a que implica coito ou existe também 
uma panóplia de outras práticas para que as (os) prostitutas (os) são solicitadas? É prostituta 
uma alternadeira, uma dançarina de strip-tease, em que o objectivo não inclui a prática dita 
sexual? No seio desta problematização, surgiram algumas reconceptualizações desta temática, 
nomeadamente com Chapkins (1997), que apresenta a noção de trabalho erótico, justificando 
haver trabalhos que não implicam só o sexo, mas também o erotismo. Neste sentido, de 
acordo com Weitzer (2000, cit in Manita e Oliveira, 2002a) a prostituta passou a estar incluída 
nesta categoria, juntamente com outras trabalhadoras sexuais, sendo trabalho sexual tudo o 
que respeita a serviços, desempenhos ou produtos sexuais comerciais (pornografia, strip-
tease, danças eróticas, chamadas telefónicas eróticas).  
O discurso da sociedade é estigmatizante. Muitas vezes, o cidadão comum passa e 
“baixa a cabeça” ou atravessa a rua para não se cruzar com quem “deambula pelas ruas à 
procura de uma vida”. O discurso moralizante e/ou feminista contra o trabalho sexual afirma 
que ele é “degradante” para a “mulher” e que, por sua causa, a mulher fica “danificada” ou 
“traumatizada” (Lopes, 2006), como se de uma vítima se tratasse. De facto, este discurso pode 
ser válido para algumas mulheres e, ao longo do contacto com a população, pudemos 
constatar que os discursos moralistas e activista se cruzam: “eu não estou a trabalhar, ando 
na vida, sou uma puta” ou “isto é um trabalho como outro qualquer, como trabalhar numa 
fábrica, devíamos ter direito a uma reforma também”, respectivamente. O estigma está 
perfeitamente associado a estes discursos, à etiquetagem dos indivíduos que se vão 
identificando com a etiqueta, como se não estivessem habilitados para uma plena aceitação 
social (Goffman, 1963). 
A elaboração de uma definição científica envolve, além de uma ampla investigação 
neste sentido, um esforço para a alteração da definição da sociedade de senso-comum, 
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eliminando “pré e preconceitos”, conotações e duplos entendimentos. Assim, a prostituição 
não constitui um desvio independente da conjuntura social que a constrói, e ao defini-la é 
necessário ter em conta tensões, oposições, conflitos, contradições, isto é, constitui uma 
actividade não proibida, mas muito vigiada, legal e não reconhecida, tolerada e não aprovada 
e está fora nas fronteiras de lícito e do dizível (Manita e Oliveira, 2002a). 
Enquanto objecto de estudo e fenómeno social total, a prostituição integra-se no 
âmbito do Comportamento Desviante que compreende toda e qualquer conduta orientada no 
sentido da não adesão a um determinado tipo de norma social. Esta inconformidade com as 
normas impostas pela sociedade remete o indivíduo para o não cumprimento das expectativas 
sociais, não implicando, contudo, a transgressão da lei.  
Após uma vaga de teorias simplistas e deterministas, começam a surgir estudos que 
analisam a questão da prostituição numa perspectiva multicausal. Observa-se, no entanto, 
durante um longo período de tempo, um predomínio de explicações causais e biológicas a 
dominar a produção do conhecimento. Exemplo disso são as teorias de Santos Cruz (1843, cit 
in Manita e Oliveira, 2002a) e Lombroso (1991, Idem), que procuraram fazer uma 
sistematização que permitisse distinguir as mulheres prostitutas das ditas mulheres normais, 
também com o objectivo de encontrar e perceber os motivos da entrada na actividade, 
apontando as questões da hereditariedade e da degenerescência feminina como resultados do 
ingresso na actividade prostitutiva.  
Outros estudos utilizam o racionalismo como método principal, focalizando-se no 
indivíduo e na sociedade, como principais causadores do comportamento prostitutivo. 
Benjamin e Masters (cit in Thio, 1983) dão maior relevo às explicações sociais e psicológicas, 
procedendo à identificação de factores que podem conduzir uma mulher à prostituição.  
Numa outra perspectiva, Bartol (1991, cit in Oliveira 2004), com base na Teoria da 
Aprendizagem Social, defende que o comportamento humano apresenta uma quantidade 
infinita de padrões de resposta aprendidos e que a prostituição, sendo um comportamento 
complexo, não é excepção. Estes padrões de resposta são obtidos pelo contacto com pessoas 
que encorajam e fornecem modelos significativos, bem como oportunidades de aprendizagem, 
a que se juntam as recompensas económicas superiores e/ou uma relação mais significante 
com o chulo, do que aquela estabelecida na família. 
Nos últimos anos, as teorias mais causais, centradas ora no indivíduo ora em factores 
predisponentes, ambientais e sociais, evoluíram para abordagens de cariz mais 
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multidisciplinar, como a preconizada por Cathy Widom (1983, cit in Manita e Oliveira, 
2002a) ou Daniel Welzer-Lang, Odette Barbosa e Lilian Mathieu (1994, Idem), que procuram 
identificar as experiências ambientais e de socialização precoces, as predisposições genéticas 
e fisiológicas, a personalidade, os factores situacionais, as características sócio-demográficas, 
que estão associadas à iniciação na prática prostitucional ou que estabelecem contacto com 
vários actores que directa ou indirectamente contactam com a realidade da prostituição 
(polícias, técnicos, clientes) para conferir uma visão mais compreensiva, mais centrada no 
processo e menos nas causas, respectivamente. 
Estudos mais contemporâneos apontam para uma valorização das trajectórias de vida 
das pessoas que se prostituem, salientando a enorme variedade de percursos em que incorrem 
os actores envolvidos, como é o caso de Phoenix (1999). A autora considera que as condições 
sociais e materiais (contrapartidas económicas da actividade e condições de pobreza, 
vitimação, exploração…) e as forças estruturais ou capacidades individuais de escolha e acção 
intencional são os dois principais motores para a entrada na prostituição.  
Os trabalhos nesta área vão-se complexificando através da articulação dos níveis 
funcional, estrutural e processual (Oliveira, 2001), que têm em conta os diferentes contextos e 
actores em que a Prostituição ocorre, aproximando-se da visão construtivista, com uma 
valorização do actor social como produto e produtor de significados, o que não acontecia até 
há pouco, pois eram sistematicamente analisados à luz de teorias explicativas e causais 
simplistas. Conceitos como o de auto-organização, sistema organizado e autopoiese, 
ganharam ênfase e aparecem agora na grelha de leitura de alguns autores que contestam a 
validade do determinismo causal linear, introduzindo duas dimensões incontornáveis no 
estudo e na compreensão do indivíduo e das suas acções: a temporalidade e a intencionalidade 
(Manita, 1998, cit in Martins, 2004). 
1.3. Os actores do Trabalho Sexual: as Prostitutas de Rua e as Prostitutas 
de Interior 
O trabalho sexual abrange todo um conjunto de actividades que não se resumem à 
prostituição, englobando outras situações e contextos com características muito diferentes 
entre si. 
Oliveira (2004, p. 111) apresenta uma proposta de divisão do trabalho sexual que 
permite uma melhor compreensão desta situação, conforme o apresentado no Quadro 1. 
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Quadro 1: Divisão do Trabalho Sexual (Oliveira, 2004). 
Para além da prostituição de rua existe um conjunto de trabalhadores sexuais que 
permanece oculto. Oliveira (2004) designa-a de prostituição de interior, uma prostituição 
oculta, dissimulada por telemóveis, anúncios em jornais e apartamentos de luxo. Ou, ainda, 
disfarçada por outras actividades, como as massagistas, as stripteasers e as alternadeiras. 
Perante este quadro compreensivo, salienta-se que esta investigação apenas se 
pretende centrar em dois grupos de trabalho sexual (ou erótico): as prostitutas de rua e as 
prostitutas de interior, neste último caso, mais especificamente, as call girls (alojadas em 
apartamentos), embora alguns sujeitos possam exercer a actividade em mais do que um 
contexto diferente. 
Não se pode falar de prostituta de rua como uma figura única e universal, pois existem 
diferentes tipos de prostitutas ou modalidades de prostituição de rua. Oliveira (2004) assinala 
os principais pontos da cidade do Porto onde a prostituição toma lugar, considerando o centro 
e a periferia da cidade. O comércio da prostituição desenvolve-se em quatro tipos de locais: 
residenciais, em locais predominantemente comerciais, em locais próximos de zonas verdes e 
em vias de passagem ou tráfego automóvel. Na distribuição espacial, os protagonistas 
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PROSTITUIÇÃO DE RUA PROSTITUTAS DE RUA 
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organizam-se pela cidade em função de determinadas características: idade, dependência ou 
não de drogas, sexo ou género e aparência física. 
Uma grande parte destas mulheres encontra-se junto a bairros de habitação social que 
são locais que Fernandes (1998) designou de territórios psicotrópicos, isto é, “territórios 
atractores de indivíduos que têm interesses em torno das drogas, com um programa 
comportamental orientado para aspectos instrumentais ligados a um estilo de vida em que elas 
têm um papel importante” (p. 167), permitindo a gestão económica do imediato (Manita e 
Oliveira, 2002b). Este grupo, com idades compreendidas entre os vinte e os trinta anos, 
mantém uma aparência física degradada. Vive em piores condições sanitárias e as práticas 
sexuais comerciais ocorrem, geralmente, no interior das viaturas dos clientes e a preços mais 
baixos. 
De facto, não se pode falar de uma prostituta de rua com características unas e 
determinadas à partida. Se, por um lado, se encontram mulheres que enveredam pela prática 
prostitutiva para conseguir sustentar os seus consumos de drogas, outras há que precisam de 
sustentar os filhos e a família. As motivações para a entrada e a prática da prostituição são 
várias, passando também por aquelas mulheres que possuem um quotidiano desorganizado, 
sem redes de suporte social, sujeitas à pressão de um proxeneta, até às mais jovens, de 
quotidiano estruturado, cujos lucros que retiram da actividade são bastante mais avultados 
(Manita e Oliveira, 2002b). 
A prostituição no centro da cidade é realizada sobretudo em pensões, que funcionam 
como um negócio paralelo e um organizador espacial da prática prostitutiva (Oliveira, 2004). 
É aqui que se encontra a quase totalidade das prostitutas que não orientam a sua actividade 
pela motivação de consumos de drogas. A faixa etária encontrada é mais alargada e a 
aparência física é também diversa, encontrando-se alguns travestis ou transexuais.  
Tal como acontece com as mulheres, existem também muitos homens que se dedicam 
à prostituição, sendo que também eles possuem perfis diversos. Na perspectiva de Costa e 
Alves (2001), a prostituição masculina pode ser caracterizada de quatro formas: (1) o 
“prostituto macho”, definido como heterossexual, que mantém relações com mulheres e se 
envolve com homens com o objectivo de obter rendimentos; (2) o “prostituto homossexual”, 
que se define como alguém que gosta de homens e que vê na prostituição uma forma de 
vivência da sua sexualidade, manifestando algum prazer nesta prática, aliada a uma forma de 
obter lucro; (3) o “prostituto travesti-transformista”, caracterizado como homossexual, 
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vestindo-se de homem durante o dia e de mulher à noite para exercer a prostituição, não 
ambicionando ser mulher; (4) e o “prostituto transexual”, que aspira a ser mulher e, por isso, 
vê na prática da prostituição uma forma de obter dinheiro para alterar o seu corpo. 
Relativamente à relação com o cliente, verificou-se, de acordo com um estudo sobre a 
caracterização da Prostituição de Rua no Porto e Matosinhos (Manita e Oliveira, 2002b), que 
nem sempre as solicitações de algumas práticas sexuais por parte dos clientes são aceites, 
sendo o sexo oral ao cliente e a penetração vaginal os mais realizados. Nos casos em que os 
clientes insistem em ter relações sexuais sem preservativo, os(as) prostitutos(as) ou as 
recusam liminarmente ou tentam persuadi-los ou, ainda, negoceiam alternativas. Esta 
tipologia mostra-se de extrema importância para se perceber a existência de um enorme leque 
de variedade de mulheres que se dedicam à prostituição, bem como as suas motivações para a 
continuação na prática e forma como organizam a própria gestão da actividade, 
concomitantemente com a organização do seu quotidiano. 
A existência de uma enorme variedade de actores e de locais onde a prostituição tem 
lugar proporciona a prática de preços também diferenciados. Paralelamente a esta organização 
de preços, os horários e os locais também variam. Durante o dia podemos encontrar mulheres 
mais velhas à porta das pensões, enquanto que à noite, em esquinas, as mulheres são mais 
jovens. A organização da actividade passa também por um código de conduta ético, de 
demarcação de espaços, o que acontece também com travestis, transexuais e prostitutos. 
Esta hierarquia, marcada pela ocupação de lugares, prática de preços, faixas etárias, 
género e sexo diferentes é também uma influência directa da existência de dois tipos de 
prostitutas, de acordo com Oliveira (2004): (a) as prostitutas autodeterminadas que são 
aquelas que, autonomamente, se prostituem para atingir objectivos definidos, são 
independentes, fazem uma boa gestão da sua vida, possuindo, consequentemente, uma maior 
auto-estima e melhor aparência física, conseguem deixar mais cedo a actividade, fazendo uma 
gestão profissional da mesma, conseguindo fazer mais dinheiro num menor espaço de tempo; 
(b) e as heterodeterminadas, que exercem a prostituição por imposição de causas biológicas, 
como é o caso das toxicodependentes, ou coação física por parte dos maridos/ 
namorados/companheiros ou, ainda, por imposição ou hábito. Possuem, regra geral, uma auto-
estima mais baixa, uma vida desorganizada, vocabulário reduzido e má adaptação social. 
Uma característica associada à prostituição de rua é o facto de quem a pratica estar 
sujeito a elevados riscos de vitimização, sobretudo as mulheres. O simples facto de se 
  26 
encontrarem sozinhas na rua, à noite, ou em locais desertos, torna-as alvos mais fáceis para os 
agressores. Para além disso, estão sujeitas a todo o tipo de estigmatização social – insultos 
verbais, situações de discriminação várias e associação a contextos e grupos com 
comportamentos desviantes que, consequentemente, contribuem para a vitimização deste 
grupo social (Manita e Oliveira, 2002b). 
As prostitutas de interior (Oliveira, 2004) são normalmente aquelas que exercem a 
actividade em bares, como acompanhantes, como call girls ou em casas de massagem. 
Weitzer (2000, cit in Oliveira, 2008), ao apontar as diferenças entre a prostituição de rua e a 
prostituição de interior, defende que é entre as primeiras que se encontra um estatuto mais 
baixo e uma maior estigmatização. 
A prostituta de interior, mais especificamente, a que está alojada em apartamentos de 
luxo, muitas vezes entra na actividade por prazer, para fazer viagens e para escapar a alguns 
aborrecimentos, sendo capaz de minimizar o rótulo, a discriminação, a desocultação da sua 
prática e a vitimização, frequentemente experienciadas na prostituição de rua (Flowers, 2005). 
É muitas vezes considerada “a nata” ou a elite da prostituição e aquela que também é menos 
visível (Idem). 
As call girls apresentam uma forma de organização mais independente, sendo que 
organizam a sua actividade mediante a colocação de um anúncio, normalmente no jornal ou 
na internet, efectuando os serviços num hotel ou apartamento que pode ser próprio ou gerido 
por uma patroa. Existem casas que nem sempre são geridas por uma mulher, podendo existir 
uma organização por detrás que congrega vários apartamentos e mulheres a trabalhar para si, 
repartindo-as por diferentes zonas e incrementando, assim, a novidade e a rentabilidade do 
negócio. Muitas destas mulheres podem ou não trabalhar também como alternadeiras, por 
conta de outrem, sendo que este trabalho está sempre mais dependente do tipo de gestão que é 
efectuada na casa onde se encontram.  
As call-girls são normalmente mulheres que possuem um estatuto social e educacional 
mais elevado, praticam preços mais elevados, vivem em zonas separadas do local de trabalho, 
são mais novas, atraentes, trabalham em locais mais limpos e praticam tempos mais 
prolongados com o cliente, o que facilita o desenvolvimento de uma intimidade diferente com 
o mesmo. (Idem). 
Constata-se também, no trabalho sexual de interior, uma enorme diversidade no que 
diz respeito a práticas, trabalhadoras, tipos de locais, preços praticados, ambientes e serviços 
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oferecidos. Nos bares encontram-se três categorias de actores, designadamente, os de alterne, 
de striptease e de saída, enquanto nas casas as mulheres podem trabalhar de forma 
independente ou ter uma gerência (Oliveira, 2004). 
Apesar destas características, e de, comparativamente à prostituição de rua, a 
prostituição de interior ser menos estigmatizada, muitas mulheres consideram que, apesar se 
reunirem atributos que lhes permitam facilmente trabalhar num contexto menos visível e de 
interior, preferem fazê-lo na rua, entre outras razões, para não terem que repartir os seus 
ganhos com qualquer entidade patronal, podendo desenvolver um trabalho mais independente, 
com maior flexibilidade de horários e de dias de trabalho e também pelo facto de o acto 
sexual ser mais rápido e menos susceptível de criar intimidade (Oliveira, 2008). 
A escolha do contexto de trabalho varia consoante as vantagens que o actor social 
retira do contexto em si. Se, por um lado, na prostituição de interior existe uma maior 
protecção e menor impacto social, também a prostituição de rua apresenta vantagens, acima 
mencionadas, para quem a pratica. De salientar que não é infrequente encontrar actores 
sociais que coexistem em vários contextos de actividade, alternando situações em que estão 
na rua com o trabalho em casas e/ou bares. 
 
2. Em torno da problemática da Identidade, das Profissões e da 
Profissionalização  
2.1. As Identidades Pessoal e Social 
Tem-se vindo a observar, nos últimos anos, um interesse crescente pelo fenómeno das 
identidades, de uma forma geral (Correia, 1991). Há, no entanto, muito a esclarecer a este 
nível. Fala-se de “perda de identidades”, “crise de identidades”, sem se compreender muito 
bem o seu significado: se crise psicológica, característica de uma fase do ciclo vital, se 
dificuldades de inserção profissional, se aumento das exclusões sociais, se mal-estar face à 
mudança, etc (Dubar, 1991, cit in Araújo, 1995). 
A identidade é, antes de mais, uma questão pessoal, que só adquire significado no 
confronto que o sujeito tem consigo próprio e com o “outro”, no seio de uma estrutura social 
onde os poderes se encontram desigualmente distribuídos. O sujeito constrói a sua identidade 
pessoal a partir, não só da relação consigo próprio, no conflito entre imagens de si (presentes, 
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passadas e idealmente projectadas), como a partir da relação que estabelece com o outro, no 
reconhecimento desse outro e da diferença entre ambos. 
É por isso que neste jogo de relações, a questão do poder é fundamental para a 
identidade, na medida em que implica uma vivência consciente e assumida da diferença. Esta 
é uma visão partilhada por Foucault (1977), pois o poder, na idade moderna, tem uma 
influência ímpar no ser humano, sendo exercido sobre cada indivíduo e sobre as massas, 
fabricando e impondo a todos e a cada um de nós uma identidade, uma individualidade. No 
fundo, somos indivíduos, individualizados, seres com identidade, pelo facto de o poder 
existir. Neste sentido, é fácil entender porque as relações de diferença não são nunca 
estabelecidas de uma forma simétrica. O sujeito arrisca o sentido da “sua” existência, num 
contexto de negociação, sendo o conflito a via natural de acesso à autonomia. No fundo, é a 
luta da auto-determinação do “eu” no contacto com o outro e nos jogos de poder, as relações 
entre as práticas discursivas e os sistemas de controlo num dado momento histórico. 
As formas vivenciais heterodeterminadas e autodeterminadas inscrevem-se em 
diferentes configurações do “eu” e, por isso, em formas de gestão identitárias e de 
significados também análogas entre si. Estão aqui subjacentes diferentes trajectórias de vida, 
cujas particularidade influenciam diferentes motivações para a entrada na prostituição, mais 
ou menos intencionais ou influenciadas por algum tipo de poder e, consequentemente, as 
formas como organizam as suas vidas em função da actividade e constroem a sua identidade 
geral. 
Segundo Castells (1999), a construção social da identidade ocorre sempre num 
contexto marcado por relações de poder, pelo que propõe uma distinção entre três formas e 
origens da construção de identidades: (1) Identidade Legitimadora – introduzida pelas 
instituições dominantes da sociedade, no intuito de expandir e racionalizar a sua dominação 
em relação aos actores sociais; (2) Identidade de Resistência – criada por actores que se 
encontram em posições/condições desvalorizadas e/ou estigmatizadas pela lógica da 
dominação, construindo, assim, trincheiras de resistência e sobrevivência com base em 
princípios diferentes dos que permeiam as instituições da sociedade e (3) Identidade de 
Projecto - quando os actores sociais, socorrendo-se de qualquer tipo de material cultural ao 
seu alcance, constroem uma nova identidade, capaz de redefinir a sua posição na sociedade e, 
ao fazê-lo, pretendem a transformação de toda a estrutura social. 
  29 
Obviamente, identidades que começam como resistência podem resultar em projectos, 
ou mesmo tornarem-se dominantes nas instituições da sociedade, transformando-se, assim, 
em identidades legitimadoras para racionalizar a sua dominação.  
Existem várias teorias que remetem para a manifestação da identidade do Eu. Para 
Freud (1913, cit in Dubar, 1997) o eu  é, simultaneamente, uma instância defensiva das 
agressões do real exterior, uma “agência de coerência das representações e de adaptação à 
realidade e uma organização de investimento libidinal”. Foi Lacan (1996, p. 93, Idem) quem, 
na sua leitura de Freud, mais insistiu na “discordância primordial na relação do organismo 
com a sua realidade”, nesta “subversão do sujeito” na sua actividade desejadora” (Lacan, 
1996, p. 151, Idem), que Lacan localiza no estádio do espelho e na experiência precoce da 
criança (“antes que o EU se objective na dialéctica da identificação com o outro e antes que a 
linguagem lhe restitua no universal a função de sujeito”) (Idem). 
Uma outra posição psicológica é referida por Erikson que insiste no facto de a 
“identidade nunca estar instalada, nunca estar acabada, já que aquilo que envolve o eu é 
instável” e que os indivíduos atravessam naturalmente crises de identidades ligadas a “fissuras 
internas do eu” (Erikson, 1968, p. 87, cit in Dubar, 1997). 
O conceito de identidade tem vindo a relacionar-se mais com as teorias da socialização 
e da Psicologia Social, cuja perspectiva será valorizada neste estudo, devido à visibilidade 
social, estigma e controversas que envolvem o comportamento prostitutivo. É incompleto 
falar nas questões da identidade nos termos anteriores se não as relacionarmos com a 
identidade social que tem a ver com os diferentes papéis experimentados ao longo da história 
biográfica de cada sujeito. É o sentido de afiliação, relacionado com a interiorização das 
normas dos grupos de pertença: as classes sociais, o género, a etnia, os grupos profissionais. 
Portanto, a identidade é, ao mesmo tempo, uma entidade individual (Dubar, 1996) e 
relacional (Pinto, 1991). Traduz-se, para o sujeito, numa experiência intra-individual 
(identidade para si, sentimento, imagem, representação de si), de singularidade face aos 
outros. É também um processo contínuo, pois “constrói-se na infância e deve reconstruir-se ao 
longo de toda a vida” (Dubar, 1992, p. 507). 
No que diz respeito ao processo de construção de identidades sociais e profissionais, é 
necessário pensar que “cada sociedade contém um repertório de identidades que é parte do 
conhecimento objectivo dos seus membros” (Dubar, 1991, p. 108, cit in Araújo, 1995). A 
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identidade, com as suas ligações próprias à realidade psicológica, existe dentro de um mundo 
específico e socialmente construído.  
Por essa razão, importa situar o presente estudo num determinado contexto, que é o da 
prostituição de rua e o da prostituição de interior, e não outro contexto de trabalho sexual, 
numa sociedade ocidental, marcada por uma história e legislação próprias no que diz respeito 
à temática da prostituição. É extremamente importante não esquecer que “as identidades 
sociais se constroem por integração e por diferenciação, com e contra, por inclusão e por 
exclusão, por intermédio de práticas de confirmação e de práticas de distinção classistas e 
estatuárias, e que todo este processo, feito de complementaridade, de contradição e lutas, não 
pode senão conduzir, numa lógica de jogo de espelhos, a identidades impuras, sincréticas e 
ambivalentes” (Correia, 1991, p. 219). 
2.2. Profissão: a definição controversa 
A abordagem das profissões, sobretudo a sociológica, é ainda recente ao nível 
Europeu. Nos países anglo-saxónicos há já a distinção entre “profissões” e “ocupações”. Nos 
EUA a “profissão” está associada a actividades de cariz liberal, com especificidades 
organizativas próprias, enquanto que aqueles que de dedicam a “ocupações”, não têm o 
mesmo tipo de plano, organizando-se sobretudo em grupos de sindicatos. 
Por sua vez, na Europa a noção de “profissão” foi empregue de uma forma mais lata e 
menos precisa. Dubar e Pierre Tripier (1998, p. 13) apontam três campos associados ao uso do 
termo “profissão”: (1) “qualquer coisa que se enuncia publicamente e que está ligado a 
crenças político-religiosas”; (2) “o trabalho que se faz, na medida em que nos permite viver 
graças ao rendimento que dele retiramos” e (3) “conjunto de pessoas que exercem o mesmo 
ofício”. Paralelamente, os autores apresentam uma outra divisão do trabalho: (a) profissão 
como declaração, relacionada com a “identidade profissional”; (b) profissão como emprego, 
com relação com a “classificação profissional”; (c) profissão como ofício ou “especialização 
profissional e (d) profissão como função e “posição profissional”. 
De acordo com Dubar e Tripier (1998), historicamente, um estudo das profissões pode 
conter três aspectos organizativos: (i) profissões como “formas históricas de organização 
social, de categorização das actividades do trabalho que constituem desafios políticos”; (ii) 
como “formas históricas de realização de si, quadros de identificação subjectiva e de 
expressão de valores” e (iii) como “formas históricas de coligação de actores que defendem os 
seus interesses tentando assegurar e manter um mercado de trabalho fechado”. 
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Foi o paradigma funcionalista que, de forma pioneira, inscreveu as classificações 
sobre o trabalho, tais como as ocupações que só preenchem alguns critérios, consideradas 
“quase profissão” ou “semi-profissão”. Aqui integram-se os trabalhos de Parson, em que o 
conceito de profissão é construído como “um objecto teórico em ruptura com os objectos da 
prática quotidiana” (Bourdoncle. 1991, p. 78). Tipologicamente, a perspectiva funcionalista 
tem subjacente: (a) uma concepção estática do facto social; (b) a convicção de que existe uma 
ordem social instituída; e (c) análises sincrónicas da realidade (Dubar, 1997) 
Posteriormente, o paradigma interaccionista, da Escola de Chicago, ao invés de se 
centrar nas características inerentes a uma profissão, pretende antes “identificar as 
circunstâncias segundo as quais as ocupações se transformam em profissões” (Rodrigues, 
2002, p. 16 cit in Fidalgo 2005). Neste sentido, as profissões inserem-se num leque mais 
alargado de actividades e, ao contrário da visão funcionalista, existem contrapartidas 
específicas para o seu exercício, nomeadamente a presença de uma autorização legal, 
instituições que defendam os diplomas, carreiras e hierarquias. 
 O caminho da profissionalização é entendido como um “processo de afirmação de 
ocupações por oposição ou afastamento dos modos amadores de desenvolvimento da 
actividade” (cit in Fidalgo, 2005) e que não se restringe necessariamente a um escasso número 
de ocupações. Nesta perspectiva, os interaccionistas defendem os conceitos autorização legal 
e de direito no exercício de uma actividade e de uma conduta rigorosa de serviço à 
comunidade. Assim, para os interaccionistas, o reconhecimento de uma profissão, segundo 
Dubar (1997, p. 139), pode constituir “um desafio social que depende, nomeadamente, da 
capacidade que têm os membros de uma qualquer actividade para se coligarem, para 
desenvolverem uma argumentação convincente e para se fazerem reconhecer e legitimar 
através de uma multiplicidade de acções colectivas”. 
Numa terceira fase (décadas de 1970 e 1980), a sociologia das profissões estabeleceu 
uma complementaridade entre os paradigmas do Funcionalismo e do Interaccionismo. 
Salientam-se os mecanismos económicos e do controlo dos mercados nas sociedades 
modernas (veja-se o caso de Marx e Max Weber) e a questão do poder das profissões, bem 
como as estratégias dos grupos profissionais na conquista e preservação desse poder. Há uma 
inclinação para estudar os profissionais como “actores colectivos do mundo económico que 
conseguiram fechar o seu mercado de trabalho e estabelecer um monopólio de controlo das 
suas próprias actividades de trabalho” (Dubar e Tripier, 1998), o que aumenta o estatuto 
social e, consequentemente, o poder. 
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2.3. A profissionalização: a dinâmica 
Neste ponto devem ser explicitados os conceitos de profissionalismo e de 
profissionalização, que se relacionam com o conceito de profissão desenvolvido pelo 
interaccionismo. Segundo Bourdoncle (1991), a profissionalização relaciona-se com o 
processo que conduz uma actividade ao estatuto de profissão, nomeadamente capacidades de 
racionalização dos saberes, estratégias de reivindicação e hierarquização e adesão às normas. 
Também as teorias funcionalistas desenvolveram a noção de profissionalização, 
inicialmente encarada como a forma como pode uma “ocupação” profissional passar a 
“profissão”. Alguns autores criaram listas destes atributos profissionais, podendo tomar-se 
como exemplo a que foi proposta por Wilensky num artigo de 1964. De acordo com este autor 
(Rodrigues, 2001, p. 22, cit in Fidalgo, 2005), são seis os critérios para que uma ocupação 
passe à categoria de profissão: 
1. Passar de actividade amadora a ocupação a tempo inteiro; 
2. Comportar regras para a sua actividade (assegurando assim um funcionamento 
autónomo); 
3. Pressupor uma formação científica e escolas especializadas; 
4. Possuir organizações profissionais que assegurem a aplicação das regras e que 
façam a gestão dos conflitos quer internos, quer externos; 
5. Garantir uma protecção legal do monopólio da sua actividade; 
6. Ter estabelecido um código deontológico (prova do “ideal de serviço”). 
Surgem aqui características de cariz cognitivo (saber científico e competência 
especializada), de cariz organizacional (grupo profissional e gestão do mercado de trabalho 
próprio, bem como a relação com as instâncias do poder), e de cariz moral (princípios e 
valores partilhados, destinados a assegurar a legitimação social e a confiança do público). 
Progressivamente, o conceito de profissionalização foi adquirindo um carácter bem 
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2.4. Em torno da problemática da construção da Identidade Profissional e 
da Prostituição de Rua e Interior 
Sainssaulieu (cit in Pinto, 1991, p. 221) afirma, acerca das identidades de trabalho, que 
elas são resultantes “de um processo de aprendizagem cultural em relação com a prática do 
poder no exercício do quotidiano do trabalho das organizações”. 
No entanto, uma categoria identitária ultrapassa, em profundidade, as “categorias 
oficiais” a que se refere Dubar e, portanto, não é apenas aquilo que o poder, personalizado nas 
suas instâncias legitimadoras, define (Araújo, 1995). É, também, o resultado da articulação 
problemática com as identidades dos seus próprios profissionais e a identidade atribuída pela 
sociedade em geral.  
Quando falamos de identidade profissional, referimo-nos a uma identidade social 
particular, uma entre tantas outras identidades sociais do sujeito. É uma identidade 
especializada que diz respeito a um mundo institucional especializado que partilha saberes 
específicos, isto é, saberes profissionais, entendidos por Dubar (1997) como aquelas 
“maquinarias conceptuais compreendendo um vocabulário, receitas (ou fórmulas, 
proposições, procedimentos), um programa formalizado, um verdadeiro „universo simbólico”. 
(Dubar, 1997, p. 105). Ao distinguir a socialização primária (aquisição de saberes de base) da 
socialização secundária, considera que a construção da identidade profissional é um processo 
de socialização secundária que visa um “resultado simultaneamente estável e provisório, 
individual e colectivo, subjectivo e objectivo, biográfico e estrutural dos diversos processos 
de socialização que simultaneamente constroem os indivíduos e definem as instituições” 
(Idem).  
Mas há que realçar que a conquista da identidade profissional, tal como havíamos 
visto no que diz respeito à identidade pessoal, se realiza num contexto de relações conflituais. 
Efectivamente, “se existe um Lugar decisivamente identificado como fonte de exclusão social 
é o do trabalho (…) reiterar, em termos sociais, ser alguém, significa, portanto estar inserido 
no processo de trabalho, o que indica que a identidade depende muito dos lugares que se 
ocupa na estrutura ocupacional (Stoer e Magalhães, 2005, p. 83) (…) Unificado sob o rótulo 
de ocupação, o trabalho mostrou-se também central na construção da identidade dos 
indivíduos” (Idem, p. 84). Realmente, a simples questão “Quem és?” implica muitas vezes a 
resposta fornecida em termos de identidade profissional: “Sou pedreiro”; “Sou economista”; 
“Sou prostituta”, não menos frequente. 
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Neste caso, parece-nos particularmente relevante compreender (através das narrativas 
dos sujeitos inseridos na actividade prostitutiva), não só como se definem em relação a um 
trabalho e a uma profissão, mas também como representam/significam a actividade 
prostitutiva. 
Falar em identidade profissional implica que se esclareçam alguns constructos, 
nomeadamente de representações profissionais, entidades significativas organizadas e 
estruturadas, constituídas por um conjunto de elementos (Jodelet, 1989). As representações 
profissionais – construídas e partilhadas por actores ou grupos de actores pertencentes a um 
mesmo campo profissional e influenciadas por normas sócio institucionais relativas aos 
papéis e funções – interferem nas práticas profissionais (Silva, 2003). Estas representações 
são elaboradas na acção e nas comunicações profissionais (interagir e interreagir) e são 
especificadas pelos contextos e pelos objectos pertinentes e úteis para o exercício das 
actividades profissionais (Idem). 
Neste sentido, as representações profissionais integram três dimensões essenciais: (i) 
funcional – objectos activados no exercício da actividade profissional e do seu significado na 
prática; (ii) contextual – organização, instituição, papéis, ideologias, actividades; (iii) 
identitária – motivações, projectos, competências profissionais, ideal profissional, e 
colaboram para a construção de um saber profissional, para a definição das identidades 
profissionais e para a orientação das condutas e práticas profissionais (Idem, p. 90).  
No caso da indústria do sexo (onde está incluída a prostituição de rua e de interior e 
outros actores do trabalho sexual) surgiram vários movimentos, publicações, sindicatos e 
declarações de direitos que, na nossa perspectiva, revelam a passagem de uma “Identidade de 
Resistência” para uma “Identidade de Projecto” e até, porque não, para uma “Identidade 
Legitimadora” (Castells, 1999), em que o sentido de união/sindicalização reforça a 
consciência de grupo (identidade social) e de actividade (identidade profissional). 
Se nos centrarmos na análise dos esforços para legitimar a actividade da prostituição 
enquanto profissão, verificámos que foram inúmeros os movimentos mundiais que 
pretenderam reivindicar a identidade profissional das profissionais do sexo. O termo 
profissional do sexo foi utilizado pela primeira vez pela activista Carol Leigh (Lopes, 2006), 
de forma a referir-se a todas as actividades económicas relacionadas com os serviços sexuais 
como actividades laborais, sendo que estão aqui incluídos todos aqueles que trocam serviços 
sexuais por dinheiro. Também Bindman e Doezema (1997, Idem) efectuaram uma 
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investigação que pretende estabelecer uma relação entre o trabalho sexual e a prestação de 
serviços laborais: (1) com ou sem intervenção de uma terceira pessoa; (2) onde os serviços 
são divulgados e reconhecidos como disponíveis em um determinado local e (3) onde o preço 
dos serviços é indicativo das oscilações das leis da oferta e da procura. Não está presente a 
coacção ou a vitimização, uma vez que os trabalhadores são dotados de livre arbítrio caso 
decidam recusar o serviço. A actividade profissional pode apresentar uma forma de 
organização a tempo inteiro ou parcial, como actividade principal ou paralela à actividade 
privilegiada que realizam. 
Apesar de existirem características da profissão que os profissionais do sexo referem 
como positivas, tais como a flexibilidade de horários, vários locais de actividade sem existir 
necessidade de qualificações escolares e profissionais reconhecidas, oportunidades para viajar 
e ausência de vínculo, as desvantagens são sentidas na falta de direitos de trabalho, protecção 
policial, riscos de saúde, violência e estigma. 
Em diferentes locais, e em resposta a muitos destes problemas, surgem movimentos de 
defesa como a COYOTE (Call off Your Old Tired Ethics), em 1973, nos EUA, a NSWP 
(Rede Internacional de Profissionais do Sexo), em 1991, e o Sindicato das Bailarinas 
Exóticas, em 1996, na Austrália. Actualmente, os profissionais do sexo são sindicalizados em 
países como a Argentina, Holanda e Grécia. A AMMAR (Associação de Mulheres Meretrizes 
da Argentina) reúne profissionais que exercem actividade em contexto público, 
especificamente nas ruas, com menor nível de literacia, de recursos financeiros e de acesso à 
educação. Na Grã-Bretanha, o movimento sindical das profissionais do sexo surge através do 
IUSW (Sindicato Internacional das Profissionais do Sexo), mais recentemente, em 2002 
(Idem). 
A propósito de uma possível classificação da actividade prostitutiva existe uma 
sistematização realizada pelo Ministério do Trabalho e Emprego Brasileiro, em que é 
realizada uma classificação das ocupações, onde se incluem as profissionais do sexo, 
nomeadamente acerca da descrição e características do trabalho, áreas de actividades, 
competências pessoais, recursos de trabalho, participantes da descrição, relatório da família, 
tabelas de actividades e conversão (cf. Anexo 1). As dimensões constitutivas das actividades 
profissionais e da sua classificação oficial remetem sempre para “o sentido do trabalho 
vivido” (Dubar, 1997). 
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Numa perspectiva sociológica o conceito de Profissão constitui o que podemos 
designar um "constructo", dada a dificuldade em detalhar os seus atributos. Na língua 
portuguesa, o termo adquiriu um sentido muito amplo de "ocupação" ou "emprego". Nos 
países anglosaxónicos, pelo contrário, o termo é aplicado para designar profissões liberais 
como "médico","advogado" ou "engenheiro". Os atributos destas profissões, transformaram-
se em requisitos para todas as actividades profissionais que tenham como objectivo 
constituírem-se numa profissão, tendo para o efeito que possuir: (a) Um saber especializado, 
aliado a práticas específicas que o profissional necessita de dominar, adquiridas através de 
uma formação profissional estruturada; (b) Uma orientação de serviço. O profissional afirma 
não se orientar por interesses particulares (c) Um código deontológico que determina e regula 
o conjunto de deveres, obrigações, práticas e responsabilidades que surgem no exercício da 
profissão (d) Uma associação profissional, cujo objectivo seria, entre outros, o de manter e 
velar pela ocupação dos padrões estabelecidos entre os seus membros (Rodrigues, 1997). 
Muitos autores têm reagido contra esta tipificação, de cariz funcionalista, tomada de 
empréstimo às profissões liberais, por a mesma ser demasiado estática, esquecendo-se as 
transformações que nas mesmas ocorreram. 
Ao contrário, para os interaccionistas (da escola de Chicago), o reconhecimento de 
uma profissão, segundo Dubar (1997, p. 140), pode constituir “um desafio social que 
depende, nomeadamente, da capacidade que têm os membros de uma qualquer actividade 
para se coligarem, para desenvolverem uma argumentação convincente e para se fazerem 
reconhecer e legitimar através de uma multiplicidade de acções colectivas”. 
Embora no contexto europeu da prostituição se tenha assistido a movimentos de 
coligação, na tentativa de afirmarem direitos e uma posição reconhecida profissionalmente na 
sociedade ou, pelo menos, regularizada e visível, a prostituição continua a ser marginalizada, 
associada à pobreza e muitas são as formas de quem vive esta realidade de resistir ao estigma. 
A adopção da noção de trabalho sexual pela comunidade científica, na década de 90, 
implicou uma forte discussão face à profissionalização das ditas actividades. Esta questão não 
é, de forma alguma, consensual, sendo alvo de acesas discussões. Segundo Chapkins (1997, 
cit in Manita e Oliveira, 2002a, p. 24) “(a) na prostituição o consentimento é impossível, a 
prostituição deve ser definida como escravatura e não como trabalho; (b) as prostitutas fazem 
algo que é apenas natural, como tal, não se pode dizer que estejam a trabalhar; (c) não se pode 
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conferir o estatuto de trabalho ou sexo comercial porque a sexualidade (…) envolve uma 
venda do EU, que é inalienável e não passível de venda”. 
Uma posição contrária é apresentada por autores que se dedicaram ao estudo 
comparativo entre a prostituição e outras profissões, nomeadamente a de médico (Ford, 1998). 
Esta aproximação entre as duas actividades pode ser analisada de várias formas: (1) em ambas 
existe uma relação e proximidade física com o cliente; (2) são duas actividades promotoras de 
stress; (3) em ambas há experimentação de situações de violência e (3) em ambas, as 
principais motivações estão relacionadas com aspectos monetários. Uma importante distinção 
entre o médico e o trabalho sexual advém do facto de os médicos serem respeitados pelo que 
fazem, enquanto os trabalhadores sexuais são estigmatizados (Idem). 
MacLeod (1982, cit in Lopes, 2006) considera que as prostitutas são “empresárias” 
que desenvolvem uma actividade económica, condicionadas por “relações de poder 
capitalistas”. A principal diferença entre as prostitutas e as ditas mulheres normais reside 
apenas no contexto legal da actividade a que se dedicam.  
A esta reflexão, Taylor (1994) acrescenta que assumir que alguém é sexualmente 
desviante, toxicodependente, vítima, moralmente reprovável, por causa da sua ocupação como 
trabalhador sexual é uma forma de opressão; mais do que isso, está muitas vezes distanciado 
das suas experiências de vida. 
Nesta linha, surge também o estudo de Pryen (1999b), em que a autora faz um 
cruzamento entre estigma e/ou desviância e a ocupação profissional, efectuando uma leitura 
indutiva acerca das interacções sociais que se desenrolam no mundo da prostituição. Conclui 
que as mulheres que se prostituem possuem várias práticas e saberes profissionais e que na 
tentativa de amenizarem o estigma presente na actividade desenvolvem um discurso 
profissional. No entanto, na actualidade, a prostituição não pode ser encarada como um 
trabalho, sendo marcada por um cariz desviante. 
É uma actividade alvo de violência e exclusão social, excluída da participação nos 
recursos e actividades sociais, não regulamentada pela legislação, caracterizada pela ausência 
de poder que se reflecte na ausência do exercício de direitos de cidadania, para o que concorre 
a visão da prostituta como sendo uma vítima indefesa. A exclusão económica é uma outra 
realidade, sobretudo na prostituição de rua, que ora auferem de rendimentos elevados, ora 
vivem em situações de exclusão e pobreza extremas. 
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Verifica-se o que Castel (1995 cit in Mathieu, 2004) chama desvinculação social. A 
prostituta “situada à margem do mundo do trabalho e das suas protecções, representa uma 
zona de vulnerabilidade, entre integração e exclusão, na qual os indivíduos estão reduzidos a 
actividades degradantes, arriscadas e, quantas vezes, clandestinas para não se afundarem 
totalmente na inexistência social” (Mathieu, 2004, p.116). 
Estas dispersões representam, assim, uma influência na formação de um significado e 
identidade na prática prostitutiva, marcada pelo poder da lei que segrega a formação de 
discursos ambíguos nos próprios actores sociais. A reacção dos outros, da rede de suporte 
social e das instituições de controlo, face à prostituição, influenciam a construção de si a partir 
dessa reacção, afectando o modo como o actor social gere o seu quotidiano a nível individual.  
Considerando a tipologia marginal/desviante, Paugam (2003) considera que a saída 
para a exclusão social é os indivíduos desenvolverem defesas para resistir à estigmatização. O 
autor distingue dois tipos de experiência vivida: (a) a marginalidade conjurada que revela as 
tentativas de integração social daqueles que estão tão acabrunhados pela infelicidade que 
desejam encontrar um equilíbrio e pôr termo à sua vida marginal e (b) a marginalidade 
organizada que corresponde à reconstrução simbólica de um quadro cultural tolerável num 
quadro controlável pela experiência dos intercâmbios e das actividades quotidianas e, por 
vezes, graças ao recurso do imaginário. Através do espaço vivido que potencialmente contém 
a sua história feita de conflitos, de fracassos, mas também de momentos felizes, que lhes 
permitem ter acesso a uma forma de identidade positiva. Não se trata, por isso, de uma forma 
de mudança de estatuto, mas, antes, de uma adaptação individual a uma condição da qual se 
pode dizer que está no limite da exclusão social. 
Goffman (1988) denomina de estigma qualquer tipo de comportamento que seja 
prescrito pela normatividade dominante, baseando-se num comportamento que pode 
desacreditar o indivíduo que o pratica. A Prostituição, ao longo da história, foi adquirindo 
cada vez mais uma carga negativa, exercendo um forte impacto nos outros o simples facto de 
se saber que o outro é prostituto. A partir desse momento ou o estigma é invisível, tendo o 
sujeito que gerir esse segredo para não ficar desacreditado – embora possa ser desacreditável 
a qualquer momento – ou o estigma é visível e, dada a sua natureza desviante, infractora de 
consensos sociais, uma vez descoberto numa determinada pessoa tem o dom de impor esse 
traço relativamente aos demais papéis – a pessoa é desacreditada em todos os momentos 
(Goffman, 1988, cit in Tinoco, 1999). 
  39 
Tanto Paugam (2003) como Goffman (1988) descrevem formas de resistência ao 
estigma por parte do indivíduo marginalizado e estigmatizado, respectivamente, como forma a 
ser possível fazer uma gestão da identidade de si. No entanto, esta gestão não deixa de criar 
uma certa ambivalência em relação ao próprio eu, apelidado pela sociedade de desviante. 
Assim, “uma vez que na nossa sociedade o indivíduo estigmatizado adquire modelos de 
identidade que aplica a si mesmo a despeito da impossibilidade de se confrontar com eles, é 
inevitável que sinta alguma ambivalência em relação ao seu próprio eu” (Goffman, 1988, p. 
117, Idem). 
Evidencia-se, em síntese, que as representações que os outros têm da actividade 
prostitutiva se interpenetram com a identidade atribuída, já que o significado profissional se 
constrói nesta dinâmica interactiva entre o que o actor social pensa e quer de si e o que os 
outros lhe atribuem, na medida em que a identidade profissional é sempre um processo co-
construído. 
2.5. Grelha para leitura das trajectórias 
Após todo o enquadramento anterior, é perceptível que a prostituição se apresenta 
como um comportamento humano complexo, cuja compreensão não se coaduna com as 
explicações deterministas, sejam elas uni ou multicausais. Mas antes pela análise das 
trajectórias individuais, tendo em conta todos os acontecimentos de vida e características 
individuais, relacionais e contextuais que fazem parte deste percurso. 
A vivência na prostituição não se resume, pois, à experiência de exclusão, estigma, 
marginalização (Pryen, 1999b), na media em que o indivíduo tem um papel central na 
produção de conhecimento sobre si mesmo, na manifestação da sua vontade e da sua 
organização. 
Neste trabalho privilegiou-se a análise sistémica, uma grelha de análise que contesta a 
validade do determinismo causal linear, introduzindo-se duas dimensões de compreensão 
fundamentais, como a temporalidade e a intencionalidade (Manita, 1998).  
Pretende-se um afastamento do pensamento causalista (quer na sua vertente 
psicológica, quer na sua vertente sociológica, quer ainda na sua vertente biológica ou ainda 
nas três) que pretende que a transgressão seja em efeito de uma causa situada em qualquer 
parte e adoptar um olhar epistemológico que permita, acima de tudo, a extracção da lógica (e 
verdadeira/identitária) da transgressão (Agra, 1990). 
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Considerando então o sujeito como um sistema auto-organizador, constituído por uma 
forma (personalidade), por um conteúdo (sistema etoético) e por um significado (sistema de 
significação) a prostituição pode ser interpretada como um esforço de autocriação ética com 
um significado existencial e social (Idem). Será fornecida maior ênfase ao sistema de 
significação da acção que se organiza em diferentes planos: (a) ontológico (ser), com registo 
de significação positivista, em que o comportamento é um resultado da causalidade sem 
questionamento; (b) deontológico (saber de si sobre si), também causalista, sendo que o 
indivíduo é determinado pelo ambiente e as suas acções têm efeito no ambiente; (c) lógico 
(saber) que envolve o conhecimento, uma coerência interna e externa e (d) teleológico, em 
que o indivíduo se projecta, se realiza, se auto-determina (Agra, 1990, cit in Manita, 1998). 
A cada um destes planos pode fazer-se corresponder um nível mais elevado de auto-
organização, de intencionalidade e temporalidade que o indivíduo exerce sobre si e sobre as 
suas acções que se manifestam de acordo com quatro posições de significado transgressivo: a 
posição substantiva, a posição solidária, a posição solitária e a posição projectiva (Idem). A 
posição substantiva é própria do plano de significado ontológico, quer dizer, a um sujeito cujo 
modo de existência é governado pelo regime factual, pragmático, o regime do simples fazer 
objectivo: o sujeito existe pelo seu acto. A transgressão inscreve-se numa lógica de fatalismo 
etológico do ser (Agra, 1990). A segunda posição (solidária) é característica do sujeito, de 
natureza causalista perante o mundo; trata-se de uma transgressão própria do determinismo 
social do sujeito; a sua identidade passa pela identificação com as normas, visando o 
restabelecimento de uma posição de igualdade normativa. A terceira posição (solitária) é 
dirigida para o plano de significação lógico, em que a transgressão se torna significante, 
segundo um plano de significado lógico que articula o saber, poder e o sujeito do acto. O 
indivíduo é capaz de romper com a sua determinação social e biológica e de se auto-produzir 
psicologicamente, capaz de autodeterminação. A transgressão assume, assim, o sentido de um 
esforço para ser fiel a esta lógica psicológica; assume o sentido de uma vontade de 
determinação e de autoprodução psicológica de si para si mesmo, numa espécie de linha de 
coerência com a sua natureza psicológica. Finalmente, a transgressão situada no plano de 
significado teleológico (projectiva). O ciclo é então tomado por uma lógica de projecção 
universal de si e do seu mundo sobre uma nova forma de experiência existencial. Ao contrário 
das posições deterministas ou indeterministas, o quarto sentido da transgressão surge no 
cruzamento de uma determinação e da indeterminação. 
As posições que o sujeito adquire na transgressão, em geral, e no comportamento 
prostitutivo, em particular, permitem aceder à compreensão da organização e da constelação 
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de sentidos e significados que o sujeito aplica na leitura que faz do mundo e da sua relação 
com o comportamento-problema (Manita, 2001, cit in Martins, 2004). 
Com base mais efectiva nas teorias do sujeito autopoiético
2
 e da identidade 
profissional pretendemos contribuir para um conhecimento mais aprofundado do fenómeno 
prostitutivo, de forma a entender como é que os actores sociais constroem a sua identidade na 
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 Teoria criada por Cândido Agra (1986) e por Celina Manita (1998). 











Capítulo 2. Estudo Empírico 
“Research on prostitutes forms a chain of interlinked ideas, notions and arguments, 
constituted within the gaps and spaces created by other research on prostitutes and 
prostitution. This is not to argue that the academic discourse on prostitutes has followed 
a linear progression from ideas end explanations that only partially contained the truth 
to increasingly sophisticated explanations that will eventually lead us to enlightenment 
and a „true‟ understanding of women‟s involvement in prostitution.” 
 
Phoenix, 1999, p.35. 
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1. Em torno do percurso de Investigação 
 
Este estudo enquadra-se no paradigma construtivista e interpretativo (Guba e Lincoln, 
1994), pois é aquele que mais ênfase coloca nos problemas vividos pelo actor social. 
Este paradigma orienta-se para a procura e criação de significados pelo actor, 
incorporando a vertente social/ecológica/ambiental como componente importante no processo 
de investigação e de interpretação dos sentidos. Não é possível estudar a Prostituição sem 
incluir no fenómeno os indivíduos que a praticam, que a significam e sem compreender de 
que forma a identidade (profissional) é construída na actividade. Os indivíduos que se 
prostituem são actores sociais que participam, por um lado, num mundo social específico que 
é o que se relaciona directamente com a actividade prostitutiva e, por outro lado, inscrevem-se 
nos universos sociais comuns a outros sujeitos e assim se constroem. O indivíduo não é um 
mero espectador de si próprio, é dotado de vontade, significa as suas vivências: ninguém sabe 
mais de si próprio do que o próprio sujeito. O comportamento é, pois, sentido e o acesso que 
podemos ter ao sentido só pode fazer-se através do discurso do actor sobre as suas acções, não 
está inscrito na acção em si mesma (Martins, 2004). Tentar perceber a “identidade de uma 
prostituta” (Phoenix, 2000) é, também, portanto, perceber a forma como a mulher se 
representa a si na actividade. 
Optou-se por uma metodologia de cariz qualitativo, num contexto de descoberta, não 
interessando a determinação de uma relação directa de causa/efeito nem o estabelecimento de 
leis gerais ou de generalizações independentes do contexto e do actor social. Esta 
generalização seria imprudente, tendo em conta a multi-contextualidade, a multi-diversidade, 
as multi-práticas, os multi-actores e as múltiplas trajectórias de vida dos actores sociais na 
prostituição. Nesta perspectiva, Bogdan e Biklen (1982, cit in Denzin, 1989) consideram que 
formas múltiplas de interpretar as experiências estão ao nosso alcance através da nossa 
interacção com os outros. Insistem com ênfase na preocupação que os investigadores 
precisam de ter em compreender o pensamento subjectivo dos participantes nos seus estudos. 
Privilegiou-se o desenho de investigação numa perspectiva emergente (Patton, 1990), 
em que está patente a flexibilidade do investigador e do próprio desenho, pelo que existe a 
hipótese de, à medida que cresce a proximidade com o objecto de estudo e a sua realidade, o 
mesmo ser alterado e/ou reformulado. Segundo este paradigma, o investigador não pode 
prescindir de analisar os dados usando também o seu próprio ponto de vista. Assim, Eisenhart 
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(1988) afirma que o investigador deve estar envolvido na actividade como um insider e ser 
capaz de reflectir sobre ela como um outsider. 
1.1. Objectivos, metodologia e amostra 
O nosso objectivo central é o de estudar como é que o significado vivido (que é 
também construído na atribuição pelos outros) nas práticas da prostituição de rua e da 
prostituição de interior (alojada em apartamento), pelos actores sociais envolvidos, influencia 
a construção de uma identidade profissional.  
Foram aqui consideradas dimensões de significado e, consequentemente, de 
construção de identidade, as percepções relativas ao percurso escolar e no trabalho, a 
trajectória na prostituição e as representações profissionais ideais, projectadas e actuais, 
construídas também na dialéctica entre a identidade vivida e a identidade atribuída. Esta 
última está patente no estigma que envolve a actividade, decorrente da reacção dos outros, da 
rede de suporte social, onde insiro a sociedade, a família e o Estado, preconizador da 
legislação. 
Para a prossecução desta investigação, foram realizadas análises bibliográficas e 
documentais iniciais, observações directas de terreno e contactos informais com os(as) 
prostitutos(as) durante o trabalho no terreno com as Equipas de Rua do Espaço Pessoa – 
Centro de Encontro e Apoio a Prostituto(as) de Rua do Porto, no caso da população de rua, e 
com a equipa do Projecto Porto G
3
, no caso da população que exerce a sua actividade em 
apartamento. Para a recolha de dados foram realizadas, para além das observações no terreno, 
entrevistas semi-estruturadas junto de prostitutas dos dois contextos. Posteriormente, o 
conteúdo transcrito das entrevistas foi submetido a uma análise de conteúdo de tipo 
categorial. 
A amostra (cf. Quadro 2) do nosso estudo é constituída por um grupo de oito sujeitos, 
residentes na área metropolitana do Porto, sendo que quatro deles exercem a actividade 
prostitutiva nas ruas e os restantes em contexto de apartamento, hotel e/ou bar. Dos sujeitos 
entrevistados, apenas dois pertenciam ao sexo masculino (um transexual), tendo-se optado por 
atribuir um nome fictício a cada sujeito (conforme se poderá constatar no ponto seguinte em 
                                                 
3
 Projecto de intervenção dirigido a trabalhadores sexuais de contextos de interior (TSI) que visa a prevenção do 
VIH/SIDA, a promoção de práticas sexuais de menor risco e a potenciação da sua participação cívica. Fazem 
ainda parte da população-alvo deste projecto, os clientes e os proprietários de espaços dedicados à indústria do 
sexo. É um projecto promovido pela Agência Piaget para o Desenvolvimento e co-financiado pela Coordenação 
Nacional para a Infecção do VIH. 
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transcrições feitas de algumas narrativas), de modo a assegurar o anonimato da investigação 
que lhes foi garantido. Os sujeitos da amostra têm idades compreendidas entre os 22 e os 35 
anos e um tempo de permanência na actividade que varia entre 1 e 15 anos. 
A amostra foi recolhida através de informantes-chave e dos contactos com as 
instituições acima referidas, que funcionaram como mediadoras entre o investigador e a 
população. Foram realizados contactos informais anteriores, observações directas e, 
posteriormente, marcada uma entrevista semi-estruturada (cf. Anexo 2) com cada um dos 
sujeitos, sendo as mesmas sujeitas a análise de conteúdo (Bardin, 1977). 
 
Quadro 2 – Caracterização da Amostra 
Escolhemos, como método central de recolha de dados a entrevista semi-estruturada 
por ser a via mais adequada e produtiva para suscitar e aceder aos sentidos que os actores dão 
às suas práticas e aos acontecimentos com os quais se vêem confrontados: os seus sistemas de 
valores, as suas referências normativas, as suas interpretações de situações, conflituosas ou 
não, as leituras que fazem das próprias experiências, dos acontecimentos do passado (Quivy, 
2005).  
As entrevistas foram efectuadas em contextos de pensão, café e apartamento (cf. 
Anexo 3), tendo sido gravadas em registo áudio, com o consentimento prévio de cada um dos 
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entrevistados, e tiveram uma duração aproximada de trinta a quarenta minutos. A entrevista 
semi-estruturada está dividida em três grandes partes, que se articulam com os objectivos de 
investigação: (1) Percepção do percurso de escolarização e trabalho/ Percepção do percurso 
na prostituição; (2) Expectativas profissionais/percepção de uma profissão/expectativas de 
continuidade na prostituição (3) Reacção dos outros face à prostituição/Barreiras ao exercício 
da prostituição (cf. Anexo 2). 
Para análise das entrevistas, procedeu-se a uma análise de conteúdo de tipo categorial, 
um processo indutivo de categorização emergente (Bardin, 1977). Trata-se de um instrumento 
de pesquisa utilizado para analisar a presença de contextos no interior de narrativas, de forma 
a fazer inferências de sentido sobre elas e da relação entre elas. De acordo com Bardin (1977), 
a categorização é um método de classificação de elementos constituintes de um conjunto, por 
diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento, de acordo com uma analogia. Adoptou-se 
o critério por categorização semântica, através da sistematização em categorias temáticas, a 
partir das significações que a mensagem fornece, conforme é apresentada no Quadros 3. 
No capítulo seguinte, faremos a apresentação dos resultados do estudo desenvolvido, 
procurando, simultaneamente, fazer uma análise interpretativa dos mesmos, à qual se encontra 
subjacente a intencionalidade compreensiva e fenomenológica do discurso produzido pelo 
sujeito entrevistado. Neste sentido, os resultados que encontramos não são mais do que uma 
sistematização da narrativa, cujo sentido se procura compreender através da organização em 
categorias de análise eleitas. Paralelamente à e em integração com a análise das entrevistas, 
serão feitas algumas considerações sobre os contactos informais e as observações (cf. Anexo 
4) que foram sendo apreendidas pela investigadora ao longo da investigação. 
Assim, a apresentação efectuada procura sistematizar as narrativas dos sujeitos acerca 
do seu percurso na escolarização e na prostituição, expectativas profissionais, percepções de 
uma profissão e da prostituição como profissão, assim como as barreiras e reacção dos outros 
face à prostituição, acompanhando essa sistematização de uma leitura compreensiva-
interpretativa que é também ela elucidada pelos referenciais teóricos apresentados nos pontos 
anteriores. 
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2. Apresentação dos resultados 
I – Identidade Pessoal II – Identidade Profissional III – Identidade Social 
Constructos Interdependentes 
A - Informações Demográficas 
      1 – Filhos 
      2 – Estado Civil: → União de facto, Divorciada(o), 
Solteira(o), com namorado(a). 
      3 – Profissão: → Prostituto (a), Desempregado (a), 
Acompanhante, Costureira. 
       4 – Local de Trabalho: → Apartamento, Rua, 
Pensão, Bar, Shopping. 
E – Expectativas profissionais passadas 
       1 – Profissão idealizada: → Actriz, Professora, 
Advogada, Educadora de Infância, Ama, Cantora, 
Bailarina, Proprietária Salão Beleza, Costureira, Sem 
profissão idealizada. 
       2 – Actividade actual: → afastamento. 
I – Identidade Atribuída 
       1 – Reacção Familiar: → Discriminação, 
apoio/suporte, indiferença, desconhecimento. 
       2 – Reacção da Sociedade: → discriminação, 
apoio por parte das instituições. 
       3 – Barreiras ao exercício da Prostituição: → 
discriminação, ausência de direitos legais do trabalho, 
perigo, droga, maus-tratos, doenças, ausência de 












B – Informações Percurso Escolar 
       1 – Habilitações: → Ensino Básico, Ensino 
Preparatório 
       2 – Inconformidade: 
           a) Reprovações → entre 0 - 9 
           b) Idade de abandono: → entre 11 – 17 
       3 – Conformidade → ensino obrigatório, sem 
reprovações. 
F - Expectativas de continuar na prostituição: 
        → Continuidade 
        → Temporário 
        → Paragem 
C – Experiência de trabalho anterior (fora da 
Prostituição): 
       → Costureira, Operário(a) fabril (confecção), 
Apoio domiciliário a idosos, Empregado(a) de mesa. 
 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
       1 – Representações Profissionais: → liberdade de 
horários, ausência de chefia, questões monetárias, 
tempo livre, respeito, estabilidade, satisfação, pouco 
desgaste, possibilidade de monitorizar o trabalho. 
J) 1 – Heterodeterminação 
Posição de significação transgressiva Substantiva e Plano de significação existencial 
Ontológico  (fatalismo, pobreza, coacção, substâncias psicoactivas). 
 
J) 2 - Autodeterminação 
Posição de significação transgressiva Projectiva e Plano de significação existencial 
Teleológico (existência de objectivos (projecto);exercem poder e saber sobre si 
mesmos); Posição de significação transgressiva Solitária e Plano de significação 
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I – Identidade Pessoal II – Identidade Profissional III – Identidade Social 
Constructos Interdependentes 
D – Informações de entrada na prostituição 
       1 – Idade de inicio: → Entre 18 – 34 
       2 – Influências: → familiares, companheiro, 
amizades, cliente, iniciativa própria. 
       3 – Causas / Motivos: → desemprego, dinheiro, 
conhecer homens bonitos, independência face a 
familiares, possuir dependentes no agregado familiar. 
H – Identidade Profissional vivida na prostituição: 
       1 – Funcional: 
   a) Objectos/Recursos: → lubrificante, preservativo, 
anúncios (jornal e internet), chat, roupa (saia, lingerie), 
maquilhagem, telemóvel, toalhas/produtos de higiene, 
perucas, lentes de contacto, chicote. 
   b) Significado: → protecção, divulgação, atracção, 
higiene. 
       2 – Contextual: 
a) Organização: horários: → tempo parcial/tempo total, 
preços: entre 15 - 120 Euros; marcação, local, normas 
éticas, folgas, férias; tempo na actividade (1 a 15 anos). 
   b) Actividades 
          b1) Atrair Cliente: → espera a abordagem, aborda 
o cliente, simpatia, finge prazer, seduzir com a voz, 
dançar, chamada telefónica. 
          b2) Minimizar os riscos: → Negociar uso 
preservativo. 
          b3) Atender Clientes: → especificar tempo, 
negociar, marcações, estabelecimento de regras, 
pagamento antecipado, cuidar da higiene pessoal, fazer 
strip-tease, manter relações sexuais, conversar com 
cliente, acompanhar clientes. 
       3 - Identitário: → motivações, projectos, saber, 
competências, comparação com outras profissões (sem 
diferenciação/diferenciação com base nos estudos e 
diferenças entre trabalho e profissão), competição. 
 
 
J) 1 – Heterodeterminação 
 
J) 2 - Autodeterminação 
 
Quadro 3. Sistematização das categorias encontrada
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Os quadros anteriores estruturam as informações recolhidas, com base no discurso nos 
sujeitos da amostra, através do sistema de categorização emergente privilegiado na análise de 
conteúdo (Bardin, 1977). 
 
3.Análise individual-longitudinal dos casos 
 
A partir da análise dos conteúdos recolhidos através da entrevista semi-estruturada (cf. 
Anexo 3) e dos diários de observações directas (cf. Anexo 4) realizadas durante as interacções 
com os sujeitos revelou-se a pertinência de se efectuar uma análise longitudinal das 
trajectórias individuais no contexto da prostituição, aos níveis pessoal, profissional e social. A 
súmula destes conteúdos será apresentada em forma de uma breve narrativa, enfatizando, para 
cada sujeito, os sentidos organizadores das suas identidades pessoal, profissional e social e a 
forma como essa construção adquire um significado profissional na actividade prostitutiva. 
A1 – Júlia - Ambos os percursos, o escolar e o das experiências profissionais 
anteriores à entrada na prostituição, são marcados pela inconformidade, presente no elevado 
número de reprovações e inadaptação escolares, assim como na insatisfação com o trabalho 
anterior à entrada na Prostituição, numa fábrica de confecções. 
O seu percurso de entrada na prostituição é influenciado por antecedentes familiares 
na actividade, nomeadamente a mãe, principal figura de vinculação. Mais tarde, o 
envolvimento afectivo com o companheiro, com quem vive actualmente, constituiu, 
paralelamente ao desemprego e à escassez monetária, uma importante influência e causa para 
o ingressar na actividade prostitutiva. 
Considera-se que a decisão de ingresso na actividade se situa num contínuo entre a 
heterodeterminação inicial e a autodeterminação, à medida que a actividade prostitutiva 
ganha significado de projecto de vida. Júlia não se apresenta como totalmente 
heterodeterminada, mostrando-se capaz de romper com a sua determinação social e de se 
autoproduzir psicologicamente (Agra, 1990). Face à ausência de melhores alternativas, a 
entrada na prostituição é a única opção coerente com a sua natureza psicológica, ocupando, no 
âmbito do significado que confere à sua “transgressão”, uma posição intermédia entre a 
significação solitária e teleológica, autodeterminada e heterodeterminada. 
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A identidade vivida nas expectativas passadas (escolares e profissionais) não lhe 
permite visualizar um futuro: “Não me lembro. Nem sei mesmo”. No entanto, a prática da 
prostituição é o caminho que mais se aproxima das expectativas de futuro, pois o seu 
significado remete para a continuidade na actividade. 
As representações profissionais presentes num ideal de profissão entram em 
conformidade com as representações que privilegia na sua actividade actual, sendo elas a 
ausência de chefia, as questões monetárias e a liberdade de horários. 
Ao nível funcional das representações profissionais há a necessidade de activação de 
alguns objectos no contexto da actividade (mini-saia, produtos de higiene, preservativos e 
lubrificantes), com um significado preciso nas práticas (atracção, promoção da saúde, da 
higiene e prevenção de DSTs). O preservativo adquire um significado importante, sendo que 
Júlia desenvolve estratégias para aumentar a adesão do cliente ao seu uso e para suscitar a 
novidade na relação comercial. 
No que diz respeito às representações profissionais contextuais verificou-se uma 
organização precisa em termos de horários, marcações com clientes, locais de actividade e 
preços fixos. Verifica-se, ainda, um sentido de saber profissional, com base numa acção de 
formação, destinada a prostitutas de rua, o que promove o desenvolvimento pessoal e o 
sentido educativo que esses significados adquirem no contacto com o cliente. 
Quando Júlia compara as outras profissões com a prostituição, considera que não 
existem diferenças entre ambas: “(…) é igual. Trabalho como as outras pessoas. È igual”. 
Em torno da actividade prostitutiva existem também outros serviços que lucram, como é o 
caso da pensão, que recebe uma parte do valor cobrado ao cliente. 
Relativamente à identidade social atribuída, verifica-se que, no seio das relações 
significativas, o estigma não é muito visível, sobretudo por parte do companheiro e da mãe. A 
situação inverte-se quando se fala da sociedade, por parte da qual vivencia uma forte 
discriminação. Também a inserção em termos económicos está dificultada, pois surgem 
barreiras, devido à ausência de pagamento de impostos e de direitos laborais. 
R2 – José - José abandonou a escola com 15 anos de idade, tendo completado o 2º ano 
do ensino básico. Nunca chegou a aprender a ler e a escrever, potenciando a dificuldade de 
adquirir um emprego e prolongando a sua continuidade com o rendimento mínimo fornecido 
pelo Estado. Está presente uma evidente inconformidade no seguimento dos padrões de 
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escolarização e profissionais convencionais: “Nunca me dei com a escola (…)” e “Não 
gostava nada”, respectivamente. 
O namorado foi “quem (lhe) fez a cabeça para vir para o Porto”, facto que, aliado às 
necessidades monetárias e à vontade de criar um projecto de vida junto do companheiro, 
cimentou o projecto na actividade com base nos dividendos que auferia. Existe a 
intencionalidade de exercer poder sobre a sua vida, de sair do meio familiar e de assumir a sua 
homossexualidade e liberdade profissionais. Neste sentido, está presente um plano de acção 
de nível lógico, auto-determinado e uma posição de significação solitária. Esta posição não 
deixa de ter um significado fatalista, uma vez que se considera “fraco de cabeça”, 
determinado pelo analfabetismo e por circunstâncias externas à sua vontade. 
As suas motivações profissionais estão vinculadas à continuidade na Prostituição, uma 
vez que não se imagina noutro tipo de ocupação. Paralelamente, é comerciante na feira da 
Vandoma, no Porto, embora a sua actividade principal seja “Prostituto”, resposta fornecida 
quando questionado sobre a sua profissão. 
Verifica-se também uma estreita ligação entre a sua orientação sexual homossexual e o 
ingresso na actividade, na medida em que retira prazer da prostituição e prefere prestar um 
serviço a clientes mais novos, como forma de gratificação emocional e sexual. 
Considera que a Prostituição é uma profissão, embora não consiga justificar 
coerentemente esse significado, um pouco devido ao seu reduzido grau de literacia. No 
entanto, concorda com a legalização da mesma, com a prática de descontos para a segurança 
social e justifica que a diferença entre a prostituição e as outras profissões está nos estudos 
necessários para a prática profissional, o que potencia o seu significado e justificação 
fatalistas para estar na actividade e para dar continuidade à mesma. 
A sua identidade profissional define-se pelo significado que fornece à prática enquanto 
trabalho e nos objectos e recursos de que faz uso para o exercício de funções, tais como a 
utilização de “roupas bonitas”, telemóvel e preservativo. Em termos de organização 
contextual, tem locais fixos de trabalho e horários preferenciais que cumpre consoante as 
marcações e os contactos que efectua nas abordagens. José efectua uma utilização selectiva do 
preservativo, dependendo da proximidade que tem com o cliente. Pode verificar-se que a sua 
utilização é um pouco marcada pelo factor emocional que adquire significado profissional, 
quando não é movido pela atracção afectiva. 
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Nunca pensou em desistir da actividade, pois não se imagina a realizar outro trabalho, 
apesar de considerar as barreiras das doenças, discriminação da sociedade e da família. 
Analisando o discurso, existe uma percepção do conceito de grupo, de classe, presente na 
tendência para fornecer significado à Prostituição, com base numa referência plural, a um 
grupo, com o qual de identifica: “Todos trabalham” (…) “não somos respeitados, somos 
olhados de lado por toda a gente”. 
R3 – Olga - Contrariamente aos outros sujeitos, Olga manifesta alguma conformidade 
relativamente aos parâmetros escolares, uma vez que nunca reprovou e realizou a escolaridade 
obrigatória, segundo a legislação Portuguesa. 
O seu discurso é marcadamente profissional, sendo que a Prostituição ocupa um lugar 
central no projecto de vida actual, mas funcionando como um trabalho temporário (“mais 
quatro anos”) com o intuito de atingir determinados objectivos, nomeadamente sustentar a 
família (filho) que se encontra no Brasil, estabilizar em termos financeiros e ter a capacidade 
para, no seu país de origem, ser empresária em nome individual. 
No seu percurso como profissional do sexo, o modo como se identifica, esteve em 
vários países, como Espanha e Itália, iniciando o seu trajecto através de uma informação 
fornecida por uma amiga que se dedica à mesma actividade. 
Embora nunca tenha idealizado dedicar-se à Prostituição não se encontra arrependida, 
apesar da distância dos seus familiares e das dificuldades que considera serem mais evidentes, 
como as doenças, a discriminação da sociedade, a ausência de legalização e necessidade de 
não revelar à família a real actividade a que se dedica. 
Considera que, embora não tenha realizado nenhum curso ou formação necessita de 
possuir um saber profissional característico: “saber me aprontar, seduzir, chamar clientes, 
acompanhar, dançar…”. 
A entrada na Prostituição corresponde a um plano de significação existencial lógico, 
na medida em que age em conformidade com uma lógica de acção intencional, à qual confere 
coerência (“Foi a profissão que escolhi para fazer neste período de tempo”), o que em termos 
de posição de significação transgressiva se traduz numa posição solitária, dominantemente 
auto-determinada. 
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R4 – Fátima - Fátima abandonou a escola precocemente (11 anos), embora sem 
reprovações identificadas. Começou a prostituir-se com 18 anos, por influência de uma cliente 
e por não possuir nenhuma estrutura de apoio, visto que tinha acabado de ser mãe e 
abandonada pelo seu companheiro, sendo confrontada com a necessidade de sobreviver (“Ou 
ía ou morria à fome”). Prostituir-se foi a primeira saída que emergiu do conhecimento que 
adquiriu do universo por informação de uma amiga/cliente. 
Está presente uma posição de domínio fatalista, ontológica, heterodeterminada, uma 
posição transgressiva substantiva-solitária no início da actividade, pelos factores mencionados 
e por uma trajectória de consumo de drogas. A continuidade na actividade manifesta um 
crescendo na auto-determinação, uma vez que neste momento, para além de ter outra 
actividade profissional (costureira) que lhe permite suprir parte dos gastos, não consome 
drogas. A construção da sua identidade profissional como prostituta foi surgindo no seu 
discurso e durante a prática da mesma. Possui um horário de trabalho (“part-time noite”), 
local fixo de trabalho, uma colega e, também ao nível da organização profissional existe um 
conjunto de normas éticas no contexto da prostituição de rua, mais ou menos partilhadas, 
sobretudo no que diz respeito à homogeneidade dos preços e a regras de abordagem dos 
clientes. O atendimento dos clientes é realizado com base no estabelecimento de regras, como 
por exemplo, a imposição de não fornecer o seu contacto pessoal a nenhum deles e apenas 
praticar sexo oral e vaginal.  
Estas características permitem a Fátima construir uma identidade profissional e a 
considerar-se uma profissional do sexo, com significado social e de classe: “Estou a fazer 
algum bem, nós sempre existimos e vamos existir, para o bem de muitos casamentos, no 
fundo. Temos funções (…) se nos juntássemos, mas ninguém dá a cara, éramos menos mal 
vistas”. 
Existe uma ambivalência relativamente à actividade. Se por um lado lhe “dói”, por 
outro, desenvolve um discurso profissional (“acabo por ter um negócio. Em casa e na rua”). 
A ambivalência advém do estigma a que se sente sujeita, sem qualquer tipo de direitos, sem 
reforma, sem descontos, sozinha, criticada e “sem energia”. 
A1 – Maria - Maria realiza ainda um percurso recente na actividade, pois apenas 
decidiu começar a prostitui-se há um ano atrás. A sua actividade principal é na área da 
Geriatria e a prostituição surge como uma actividade secundária que exerce cerca de duas 
vezes por semana, sempre que necessita de efectuar despesas extra. 
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Os motivos que a levaram a iniciar a prática prostitutiva prenderam-se com as 
questões monetárias e o divórcio, factos a fizeram procurar uma nova independência, no 
intuito manter a educação dos seus filhos e sustentar as despesas, sem o suporte monetário 
que até então tinha do seu ex-marido e da restante família. “Foi por iniciativa própria” que 
ligou para uma agência e que procurou informações, começando a prostitui-se em contexto de 
apartamento. Apesar de encarar a actividade como temporária (“até organizar a vida de outra 
forma”) considera que se encontra a trabalhar, a realizar um serviço, embora não goste de o 
prestar, pois considera “que não há nada pior do que vender o corpo”. De salientar que Maria 
tem um percurso profissional em outras áreas bastante vasto e vivencia a sua profissão 
principal de Apoio Domiciliário a Idosos de forma satisfatória (“tenho a minha profissão e 
adoro o que faço”). É na área da geriatria que vivencia a sua identidade profissional, uma vez 
que considera a Prostituição um trabalho, mas não uma profissão, na medida em que existe 
exploração do seu corpo e da dignidade humana. Associa uma actividade profissional à 
normatividade e ao respeito, a partir do ponto de comparação que estabelece com a actividade 
em Geriatria. 
Enquanto trabalhadora sexual admite que a ocupação possui algumas características e 
dinâmicas próprias, nomeadamente através da activação de alguns meios com significado de 
divulgação, através do anúncio colocado no jornal e marcações fixas com alguns clientes. 
Considera existir a necessidade de uma postura firme quanto ao estabelecimento de regras e 
limites com os clientes, sobretudo no que diz respeito aos tipos de serviços sexuais (oral e 
vaginal apenas) e à utilização necessária do preservativo. Existe também uma relação 
comercial com a dona do apartamento, à qual aluga o espaço. 
O facto de o seu passado ter sido marcado por um casamento e uma organização de 
vida normativa aumenta o receio de ser descoberta pelas pessoas que lhe são significativas, 
pondo em causa a sua identidade pessoal, social e profissional que construiu ao longo da sua 
vida, fora do contexto da prostituição, ainda recente. 
Prostituir-se é consonante com a sua vontade, existe uma coerência interna e um 
prosseguimento de objectivos intencionais, orientados para uma lógica de saber sobre si e 
sobre a sua vida, enquadrando-se na posição transgressiva solitária, de autodeterminação. 
A2 – Ana - A trajectória de vida de Ana na escola é marcada pela inadaptação, assim 
como a sua única experiência profissional, num café, anterior à entrada na prostituição. No 
seu grupo de pares, uma amiga, que considera como uma irmã, trabalhava num bar, o que foi 
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determinante para a decisão de iniciação da actividade nesse estabelecimento, com a 
motivação de adquirir independência económica face aos avós, que a pressionavam para 
conseguir emprego. 
Nunca se questionou muito sobre as suas expectativas profissionais no passado, 
embora a expectativa actual se relacione com a continuidade na prostituição, por corresponder 
exactamente àquilo que valoriza num emprego. Refere que ser prostituta é a sua profissão, 
sendo que a sua identidade enquanto profissional do sexo se justifica pelas características 
inerentes à própria função e ao significado de trabalho, mérito e esforço, tal como em 
qualquer outra profissão. As características identitárias estão presentes na motivação em 
continuar com a actividade, com a funcionalidade dos recursos que põe em prática (anúncios, 
atendimento telefónico). O contexto é bastante organizado em torno de dois locais de 
trabalho, com horários específicos, tento por base um estabelecimento de regras, tais como o 
pagamento antecipado do serviço, como forma de protecção, já que não existe uma protecção 
em termos de direitos laborais. Ana considera que, como em qualquer outro trabalho devem 
existir competências psicológicas próprias e que a legalização enquanto profissional lhe 
permitiria ser respeitada e possuir um estatuto diferente, já que aponta como principais 
barreiras a dificuldade de justificar os ganhos que tem e a dificuldade de travar amizades. 
A construção da identidade que manifesta enquanto profissional encontra-se, à 
semelhança da maior parte dos discursos anteriores, numa posição solitária, auto-determinada. 
A3 – Débora – Débora é um transexual que pratica a actividade prostitutiva em 
contexto de interior (apartamento). A sua inconformidade na escola e profissionalmente é 
justificada com a diferença que desde cedo vivenciou em relação aos outros colegas (“Deixei 
a escola logo cedo. Eu era muito diferente (…) Fui despedida na altura”). 
A motivação para a entrada na Prostituição esteve relacionada com o dinheiro e 
também com a necessidade de conhecer outras pessoas, sobretudo “homens bonitos”, 
existindo uma relação estreita entre a sua sexualidade e a sua opção pela actividade. 
A sua identidade enquanto profissional do sexo apenas se iniciou com a prática, pois 
antes de ser trabalhadora sexual não imaginava vir a viajar por vários países como 
trabalhadora sexual. Esta ausência de identificação passada advém da identidade social que 
lhe é transmitida e que constrói no seio familiar, pois considera que a sua orientação sexual já 
constituiu um problema e um motivo para a rejeição familiar. 
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Débora define a Prostituição como um projecto profissional com um final determinado 
(dois anos) até atingir objectivos monetários e voltar para o Brasil.  
Débora considera a Prostituição uma Profissão e chama a atenção para a sensibilização 
da sociedade para esta situação, na medida em que faz uso de técnicas específicas e que 
recebe um valor por prestar um serviço. Neste seguimento, a sua identidade profissional 
manifesta-se nos objectos que activa para realizar o serviço, nomeadamente o anúncio no site 
da Internet, a diminuição das hormonas para sexualmente estar mais activa, as perucas, os 
chicotes e as lentes de contacto.  
A sua dinâmica de vida, o seu quotidiano é totalmente envolvido na prática da 
prostituição no apartamento, uma vez que vivencia uma enorme dificuldade em se integrar e 
ser aceite em qualquer contexto público devido à transexualidade. Existe uma discriminação 
dupla, pela sua sexualidade e pela sua opção de trabalho. As principais barreiras não estão 
dentro de si, na identidade que tem como sua, mas sim no exterior, em que evitam cuidados 
de saúde com receio de ser enviada para o Brasil e discriminada. 
 Tendo em conta que o ingresso e a continuidade na Prostituição são motivados 
por condições internas e opção deliberada, a sua posição é claramente auto-determinada e 
solitária. 
A4 – Susana – A actividade como prostituta, profissão que considera praticar, é 
realizada numa casa de alterne. Antes disso trabalhou em outros locais, como cafés e 
restaurantes, mas o dinheiro que recebia não era suficiente.  
A violência e o alcoolismo do seu pai são factores apontados como principais 
influências para a entrada na Prostituição, facto que tem sobre si um forte impacto psicológico 
e que lhe impõe a necessidade de fuga e de procura de independência aos níveis pessoal e 
financeiro. Por outro lado, exercendo a sua irmã mais velha a prostituição, embora Susana 
nunca tivesse pensado terminar “nesta vida” como a irmã, esta acabou por exercer uma forte 
influência nessa decisão, pelo menos pelo conhecimento prévio das vivências e do contexto. 
Embora a Prostituição nunca tivesse surgido como uma idealização passada, 
actualmente é a única forma que lhe permite “juntar dinheiro para abrir um salão de beleza”, 
sendo que a característica identitária que sustenta a actividade, para além dos objectos e dos 
recursos de que faz uso e das características do contexto que lhe fornecem um significado 
profissional, é realmente o projecto de vida que idealiza fora da actividade actual. 
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Para Susana, a Prostituição é uma profissão e o nome que fornece à sua actividade – 
Prostituta - inclui uma série de competências que considera necessárias para o exercício das 
funções, nomeadamente ser “Psicóloga, amante, companheira…”. Para além destas 
características, que conferem identidade profissional, manifesta que no atendimento ao cliente 
tem que se mostrar atenciosa, sorridente, fazer “strip”, mostrar interesse na conversa, realizar 
saídas para um hotel ou apartamento com o cliente, fora do contexto da casa de alterne. Ao 
nível funcional da actividade faz recurso de formas de atracção que a promovem enquanto 
prestadora de serviços, nomeadamente a “boa lingerie” e a “roupa sensual” de que faz uso 
durante o seu horário de trabalho no bar, em contexto de apartamento e hotel, com base em 
preços fixados pelo local onde trabalha. 
Existe uma identificação com uma profissional do sexo, pois embora socialmente seja 
estigmatizada, sujeita a situações de droga, maus-tratos e discriminação geral, “é isso que 
esperam” dela, que seja uma profissional. 
Embora a narrativa de Susana possa inscrever-se nos trabalhos mais comuns que 
apresentam a mulher que se prostitui como vítima de circunstâncias, embora os maus-tratos 
no contexto familiar tenham sido determinantes na decisão de abandonar o lar, o mesmo não 
se pode dizer relativamente ao iniciar da Prostituição, na medida em que se pode situar numa 
posição transgressiva solitária, determinada pela sua vontade e escolha. 
4. Análise transversal da problemática em estudo 
Nesta fase procuramos analisar, a partir da divisão anteriormente realizada em 
categorias e subcategorias de análise do discurso, a forma como o significado das trajectórias 
fornece sentido à identidade, enquanto produtora de sentido profissional. 
A confrontação do conjunto dos dados recolhidos
4





 nas narrativas apresentadas pela amostra em estudo. 
Paralelamente e, em integração com esta sistematização, procuraremos fazer uma análise 
interpretativa que servirá de prólogo às reflexões finais. 
                                                 
4
 cf. Anexo 3 (Categorizações individuais e Respostas ao Protocolo da Entrevista (contextos de Rua (R) e Apartamento (A)). 
; cf. Anexo 4 (Diários de Observações Directas e Contactos Informais) e cf. Quadro 3 (Sistematização Geral das Categorias 
encontradas (1) e (2)).  
5 Consideramos como regularidades as narrativas com as mesmas características em mais de metade da amostra. 
6 Especificidades nas narrativas, que se afastam do significado geral atribuído na amostra. 
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Relativamente às regularidades encontradas, com base na organização categorial 
anterior, destacamos: 
A) Informações Demográficas: (a) Existência de dependentes/filhos no agregado 
familiar; (b) Estado civil - maioritariamente solteiros(as) ou divorciados(as), com experiências 
de ruptura familiar, mais especificamente, de abandono por parte do companheiro; (c) 
Identificação da sua profissão como “Prostituta(o)”; e (d) trabalho sexual em contexto de rua 
e apartamento. 
B) e C) Informações sobre o Percurso Escolar e Experiências de trabalho (fora do 
contexto da Prostituição: (a) Abandono escolar precoce, com um percurso de inconformidade, 
caracterizado por um elevado número de reprovações (igual ou superior a duas em mais de 
metade da amostra) e b) Experiências anteriores de trabalho marcadas pela inadaptação, 
irregularidade e ausência de qualificações. 
D) Informações de entrada na Prostituição: (a) Influências do grupo de pares 
(companheiro(a) ou amiga); (b) Principal causa/motivo do ingresso na actividade: factor 
monetário. 
E) Expectativas profissionais passadas: (a) A idealização da profissão que pensavam 
vir a exercer encontra-se totalmente afastada da realidade da Prostituição em que actualmente 
se encontram; (b) Há um afastamento entre o que pensavam vir a exercer enquanto 
profissionais (identidade passada) e a actual identidade que constroem/significam na 
prostituição. 
F) Expectativas de continuar na Prostituição: (a) Expectativa de dar continuidade à 
actividade prostitutiva; (b) Inserção numa posição de significação transgressiva Solitária e 
num Plano de significação existencial Lógico (rompimento com a determinação social e 
biológica; auto-produção psicológica; saber de si sobre si; exercício de poder e saber sobre si 
mesmo). 
G) A percepção de um ideal de profissão está presente nas características que 
valorizam no trabalho, nomeadamente a liberdade de horários, a ausência/flexibilidade de 
chefia e a gratificação monetária. Salienta-se que estas representações profissionais entram 
em conformidade com as representações que manifestam na actividade prostitutiva. 
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H) Construção de uma identidade profissional, pois há identificação com padrões 
funcionais (objectos e recursos activados com significados comerciais), contextuais (aos 
níveis da organização da actividade e da actividade em si – formas de atrair e atender clientes 
e minimizar riscos) e identitários (motivações, projectos em torno da actividade e ausência de 
distinção entre a Prostituição e as outras profissões). 
I) (a) Discriminação por parte da família e da sociedade; (b) Barreiras ao exercício da 
prostituição na ausência de direitos legais de trabalho e de contribuição para a segurança 
social e maus-tratos. 
No que diz respeito às irregularidades e especificidades encontradas destacamos: (1) A 
ocorrência de maus-tratos familiares e a necessidade de abandono do lar; (2) A orientação 
sexual como motivação para a actividade prostitutiva, pela procura de gratificação sexual e 
emocional; (3) O consumo de drogas e (4) A não identificação da actividade prostitutiva com 
uma profissão, fornecendo ênfase na sua caracterização como um trabalho. 
À excepção de uma das entrevistadas, Maria, todos consideram a prostituição uma 
profissão. Maria é a única que, concomitantemente ao exercício da prostituição possui outra 
actividade profissional, para a qual exerceu formação e com a qual se sente realizada. Este 
referencial, aliado ao seu trajecto na prostituição recente (apenas um ano), sem quotidiano 
definido na actividade, organização de vida e papéis, proporciona uma menor identificação 
com a noção de prostituição enquanto profissão, preferindo a noção de trabalho ou 
“identidade de ofício”7(Dubar, 1997). 
Não foram encontradas irregularidades e diferenças entre os sujeitos que se dedicam à 
actividade prostitutiva em contexto de rua e interior, no que diz respeito à construção da 
identidade profissional.  
Com base nas sistematizações anteriores pretendemos realizar a discussão e reflexão 
finais, orientando-nos através de duas linhas fundamentais: (i) Percursos escolares e 
trajectórias de vida e (ii) Trajectórias profissionais e construção da identidade na Prostituição 
de Rua e Interior. 
 
                                                 
7
 À semelhança dos ofícios oriundos das artes mecânicas, em que as mãos trabalham mais do que a cabeça 
(Dubar, 1997). 
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5. Discussão e Reflexão finais: Percursos escolares/profissionais, 
trajectórias profissionais e construção da identidade profissional 
Os percursos de escolarização dos (as) prostitutos (as) de rua e de interior presentes 
nesta investigação são relevantes para o desenvolvimento pessoal e profissional dos actores 
sociais aqui envolvidos. Os dispositivos escolares têm uma enorme influência na forma como 
o indivíduo constrói uma narrativa biográfica e se projecta através da identificação e 
construção de projectos. A formação escolar adquire uma dimensão, não só retrospectiva mas, 
fundamentalmente projectual (Correia, 1995, cit in Silva, 2003). Daí a importância da 
trajectória quando se fala em escolarização e modos de integração no mundo do trabalho. 
Nesta perspectiva, Barbier (1996, p. 22) defende que a compreensão de um indivíduo num 
determinado projecto só é possível na interrogação “sobre as transformações identitárias que 
ele conheceu através das suas experiências escolares, sociais e profissionais e sobre o 
significado que atribui globalmente a estas transformações no seu contexto social”.  
De salientar que, de forma alguma, pretendemos efectuar uma analogia ou uma relação 
de causa-efeito – mas antes apresentar regularidades - entre os percursos de inconformidade 
escolar da amostra e a entrada na prostituição, nem extrapolar estas premissas para fora do 
contexto destes casos. Demarcamos que foi possível verificar a existência de um significado 
directo atribuído pelos sujeitos entre os trajectos escolares e as oportunidades de trabalho que 
poderiam ter-se configurado de outra forma (Canário, 1997). 
As verbalizações da população em estudo sobre o seu percurso salientam um conjunto 
de fenómenos interactivos que contribuíram para a opção pela actividade, adquirindo um 
significado importante nas suas histórias de vida
8
. A opção é analisada, por uns pelas 
condições que contribuíram e orientaram a decisão, para outros surge de um contexto de 
referência, de influências externas. Esta determinação não é feita no vazio, pois ela encontra-
se sempre vinculada com representações que possuíam da prostituição, muitas vezes através 
de influências externas (amigas, companheiro). Quando se solicita a alguém para identificar 
ou se identificar com uma profissão ou situação social não é possível assumir que o faça no 
vazio, mas sim através “de um conjunto de pontos de vista que tem sobre a estrutura da 
sociedade e de um conjunto de informações resultantes da sua experiência directa e indirecta” 
(Chombart-de-Lauwe, Hewstone, Sousa e Leyens, cit in Sousa, 1991, p.25). 
                                                 
8
 A opção/decisão é efectuada de forma heterodeterminada ou autodeterminada. 
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 Um questionamento pode ser feito: “de que modo família, escola e percurso laboral, 
estes dois últimos em estreita relação, se articulam facilitando ou dificultando o 
desenvolvimento de uma carreira prostitutiva?” (Martins, 2004, p. 147). Numa imagem 
negativa da experiência escolar e da experiência de trabalho anterior precária, breve e 
desprovida de qualificação escolar, os sentimentos não são de realização, sendo que a 
identidade escolar e profissional passadas têm um efeito socializador importante, 
nomeadamente na construção da identidade profissional e na escolha profissional. 
Sendo que as identidades profissionais e escolares adquiriras no passado são ténues, é 
no percurso quotidiano da Prostituição que constroem um “potencial de saberes profanos e 
sábios” (Silva, 2003, p. 128), quotidiano esse em que os sujeitos transformam o vivido em 
experiência e esta experiência em saberes, através de um ciclo (Kolb, 1984 cit in Silva, 2003). 
É nesta dialéctica, entre as identidades adquiridas no passado e o seu balanço no contacto com 
a nova experiência de trabalho, que um novo significado emerge. É nesta prática diária e 
continuada, pois existe um tempo de permanência na actividade significativo, que se 
articulam experiências e se consolidam saberes que contribuem para um desenvolvimento 
profissional. 
As experiências são apropriações efectuadas na actividade, que as organizam e 
reestruturam de acordo com o impacto e relevância que lhes atribuem, seleccionando 
elementos com maior significado para si. Estas aprendizagens, não tendo sido efectuados nas 
experiências passadas (escolares e profissionais) são apenas realizadas no contexto directo da 
actividade enquanto Prostitutos (as), nomeadamente através de referências que tiveram 
aquando da entrada na prostituição, quer seja através de colegas de trabalho, transmissores de 
normas e condutas éticas, quer através de amigas e figuras significativas que lhes 
transmitiram aprendizagens e conhecimento do contexto. 
Considera-se que a decisão pelo ingresso na actividade prostitutiva se situa num 
contínuo entre a heterodeterminação inicial e a passagem para a autodeterminação, à medida 
que a actividade prostitutiva ganha significado de projecto de vida e profissão. A 
“transgressão inicial” é, muitas vezes, substantiva, caracterizada pelo fatalismo ecológico do 
ser, que actua em função de forças sociais (pobreza, coacção por outrem), que o ultrapassam e 
determinam. Na prática continuada, coincidente com a formação de identidade na actividade, 
surge a passagem para um plano teleológico e lógico da autopoiése, pois os indivíduos 
exercem poder sobre si mesmos, significando a “transgressão na continuidade” de forma 
projectiva, na medida em que se operam mudanças das circunstâncias através da criação de 
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uma nova forma de experiência existencial, presente no projecto de continuidade na 
prostituição. 
Quando se tentam perceber as representações profissionais presentes num ideal de 
profissão, estas entram em conformidade com as representações que são apresentadas pelos 
sujeitos na sua actividade actual, sendo elas a liberdade de horários, a ausência de chefia e as 
questões monetárias. Esta aproximação de representações profissionais entre um ideal de 
profissão e a prostituição relacionam-se com as representações profissionais de carácter 
contextual, funcional e identitário que expressam no quotidiano da actividade (Silva, 2003). É 
através destas representações e do seu significado na prática da prostituição de rua e de 
interior que a identidade profissional se forma e, consequentemente, o nível de auto-
organização se supera. 
Ao nível funcional das representações profissionais, verifica-se a necessidade da 
activação de alguns objectos e a utilização de alguns recursos específicos no contexto da 
actividade, nomeadamente o uso de mini-saia, produtos de higiene, preservativos, 
lubrificantes, recurso à colocação de anúncios (Jornal e Internet) e à utilização de salas de 
chat, uso do telemóvel, perucas, lentes de contacto, chicotes com um significado preciso nas 
práticas. O objectivo principal é atrair clientes, de forma apelativa e sedutora, não esquecendo 
o significado de protecção e higiene íntima. O preservativo é um dos objectos mais 
importantes, sendo que existem estratégias para aumentar a adesão do cliente ao seu uso e 
para suscitar a novidade na relação comercial. 
Relativamente às representações profissionais contextuais, verificou-se uma 
organização precisa em termos de horários (a tempo parcial ou total), férias, folgas, 
marcações com clientes, locais fixos de actividade e preços fixos, a variar em circunstâncias 
precisas. Existem várias actividades que são desencadeadas e que se relacionam com as 
formas de: (i) atrair os clientes (esperam que o cliente aborde, abordam directamente o cliente 
na rua, via telefone ou Internet, utilizam a simpatia, a sedução e a dança); (ii) minimizar 
riscos, através da negociação do uso do preservativo, atendimento de clientes em que 
necessitam especificar o tempo do serviço, negociar, estabelecer regras, efectuar marcações, 
manter relações sexuais, conversar e acompanhar. 
Ao nível da organização profissional existe também um conjunto de normas éticas no 
contexto da prostituição de rua e de interior, mais ou menos partilhadas, sobretudo, no que diz 
respeito à homogeneidade dos preços. Tratam-se de normas de conduta éticas partilhadas 
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pelas colegas de trabalho. As mais velhas, do mesmo grupo profissional, constituem uma 
referência nos comportamentos e são elas que ditam as regras, com particular importância, 
para a apropriação de aprendizagens importantes no desenvolvimento da prática prostitutiva e 
de um saber característico. 
Este saber característico, não está afastado das práticas (como o sexo oral, vaginal e 
anal), mas também não se limita a elas. Há um sentido de saber profissional, nomeadamente 
através da participação em acções de formação, destinada a prostitutas, que promovem o 
desenvolvimento pessoal e o sentido educativo que esses significados adquirem no contacto 
com os clientes. É este saber profissional, a existência de competências, acções, motivações 
para o trabalho que conferem ao prostituto (a) uma identidade própria. 
Segundo as teorias Sociológicas (Rodrigues, 1997), todas as actividades profissionais 
que pretendam constituir-se como uma profissão devem reunir três características, quase na 
totalidade expressas pelos indivíduos em estudo. Os sujeitos demonstram possuir um saber 
especializado, aliado a práticas específicas, uma delas apreendidas em contexto de formação; 
possuem uma orientação de serviço, muito embora regida por interesses particulares e 
monetários (como grande parte dos empregos) e um código deontológico, embora apenas 
ditado pela informalidade e pelo quotidiano, com um significado simbólico. Não existe, no 
entanto uma associação profissional, cujo objectivo seria o de manter e velar pela ocupação 
dos padrões estabelecidos entre os seus membros. Expressam-se em relação à perspectiva de 
regulamentação e legalização da prostituição de forma favorável, embora não a signifiquem 
enquanto perspectiva actual de coligação
9
.  
Na interacção, são estabelecidos todo um conjunto de representações, actividades e 
objectos que os sujeitos utilizam para ser julgados positivamente perante os outros. Assim, 
procedem à gestão de alguns papéis, ligados às situações com as quais interagem. De acordo 
com Goffman (1959), em o “Eu na Vida de Todos os Dias”, o indivíduo expõe-se no teatro da 
vida através de procedimentos elaborados conforme a situação com que se confronta. Neste 
sentido, as questões envolvidas na interacção impõem que o individuo se “chame” de uma 
determinada forma, consoante o contexto em que está inserido. Quando são questionados 
sobre a profissão que exercem, imediatamente, fazem emergir o seu papel na interacção com 
o entrevistador, dizendo: “Prostituto (a)”. Por outro lado, em outros contextos, quando lhe 
fazem a mesma questão, no caso de Júlia, esta significa:“A si digo prostituta, mas aos outros 
                                                 
9
 Necessária para o estabelecimento de profissões, de acordo com os interaccionistas. 
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digo às vezes que trabalho num lar de idosos ou como doméstica (…) Não sei… é como eu 
digo, só digo por dizer, porque se disser fico mal vista”. 
O estigma (Goffman, 1988) a que se sentem sujeitos, presente na identidade atribuída 
ao comportamento que não é prescrito pela normatividade dominante, leva a uma 
desacreditação social. Este estigma promove o uso de algumas estratégias que são utilizadas 
para não haver desacreditação, patentes quando os actores sociais da prostituição necessitam 
de esconder a sua identidade profissional. A identidade só se pode estruturar a partir de dois 
grandes eixos de vivência: espaço individual, subjectivo e o espaço social objectivo (Reis, 
1999, p.170). O espaço individual relaciona-se com a visão que o actor social tem de si e o 
espaço social constrói-se na representação que o exterior, a sociedade tem do indivíduo. Neste 
sentido, os homens e mulheres aqui presentes são como se vêem e como os outros os vêem. 
Cada um é um duplo projecto: um projecto para “si” e um projecto para o “outro”(Idem). 
Aqui surge o conflito, pois o projecto profissional que estes indivíduos significam, não é 
aceite, nem se identifica com o projecto social e profissional dominante. 
Esta marginalização implica um afastamento do sistema social, que os impede de 
exercerem alguns direitos, incluindo os de cidadania, excluídos de segurança social e do 
sistema fiscal. Os discursos que apresentam, marcadamente profissionais, contribuem para a 
sua desestigmatização enquanto trabalhadores, mas enquanto significado na esfera pessoal. 
Este processo de negociação identitária, em que tentam provar que pertencem a um 
determinado grupo profissional é ambivalente. Atribuem significados profissionais à sua 
actividade prostitutiva, mas também constroem, estrategicamente, uma simulação de 
identidade, devido às regras estabelecidas socialmente, por vezes em anonimato, que lhes 
garanta a sobrevivência no contexto. 
É nesta dupla significância que o conceito de “identidade profissional (desviante?)” se 
dá conta: “identidade profissional” implica os significados que atribui à actividade, sendo algo 
que flui com o tempo na prática, e do que os outros dizem de si; “desviante” porque remete 
para a construção social de uma etiqueta estigmatizante e marginalizante disponível para que 
o individuo se identifique. Embora nenhum caso se identifique com o rótulo desviante (nem é 
isso que lhe chamamos aqui, porque isso implicaria chamar desvio ao significado profissional 
que os actores sociais atribuem à sua actividade), vivenciam a conflitualidade entre a imagem 
que têm de si e a imagem que os outros projectam de si, enquanto classe, sujeita a 
estigmatização. 
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Apesar destes constrangimentos ao exercício profissional que salientam e dos 
sentimentos de frustração vivenciados, alguns deles decorrentes das condições de trabalho que 
experienciam, as expectativas profissionais estão orientadas para a permanência nos 
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Anexo 1. Sistematização realizada pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego Brasileiro (classificação das ocupações, onde se incluem as 
profissionais do sexo) 
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Retirado do site:  http://www.mtecbo.gov.br/busca/competencias.asp?codigo=5198 
 
Ministério do Trabalho e Emprego 
 
CBO – Classificação Brasileira das Ocupações 
 
Classificação das Profissionais do Sexo: 
1. Descrição: 
Batalham programas sexuais em locais privados, vias públicas e garimpos; atendem e 
acompanham clientes homens e mulheres, de orientações sexuais diversas; administram 
orçamentos individuais e familiares; promovem a organização da categoria. Realizam acções 
educativas no campo da sexualidade; propagandeiam os serviços prestados. As actividades 
são exercidas seguindo normas e procedimentos que minimizam as vulnerabilidades da 
profissão. 
 
2. Características do Trabalho: 
 
2.1. Condições gerais de exercício 
Trabalham por conta própria, na rua, em bares, boates, hotéis, porto, rodovias e em 
garimpos. Actuam em ambientes a céu aberto, fechados e em veículos, em horários 
irregulares. No exercício de algumas das actividades podem estar expostos à inalação de gases 
de veículos, a intempéries, a poluição sonora e a discriminação social. Há ainda riscos de 
contágios de DST, e maus-tratos, violência de rua e morte. 
2.2. Formação e Experiência 
Para o exercício profissional requer-se que os trabalhadores participem de oficinas 
sobre sexo seguro, oferecidas pelas associações da categoria. Outros cursos complementares 
de formação profissional, como por exemplo, cursos de beleza, de cuidados pessoais, de 
planeamento do orçamento, bem como cursos profissionalizantes para rendimentos 
alternativos também são oferecidos pelas associações, em diversos Estados. O acesso à 
profissão é livre aos maiores de dezoito anos; a escolaridade média está na faixa de quarta a 
sétima séries do ensino fundamental. O pleno desempenho das actividades ocorre após dois 
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3. Áreas de Actividades 
 
 3.1. Batalhar o programa: 
o Agendar a batalha 
o Produzir-se visualmente 
o Aguardar no ponto (esperar por quem não ficou de vir) 
o Seduzir com o olhar 
o Abordar o cliente 
o Abordar o cliente 
o Encantar com a voz 
o Conquistar com o tacto 
o Envolver com o perfume 
o Oferecer especialidades ao cliente 
o Reconhecer o potencial do cliente 
o Dançar para o cliente 
o Dançar com o cliente 
o Satisfazer o ego do cliente 
o Elogiar o cliente 
 
3.2. Minimizar as vulnerabilidades 
o Negociar com o cliente o uso do preservativo 
o Usar preservativos 
o Passar gel lubrificante à base de água 
o Participar de oficinas de sexo seguro 
o Reconhecer doenças sexualmente transmissíveis (DST) 
o Fazer acompanhamento da saúde integral 
o Realizar campanhas sobre os riscos de uso de hormonas 
o Realizar campanha sobre os riscos de uso de silicone líquido 
o Denunciar violência física 
o Denunciar discriminação 
 
 3.3. Atender os clientes 
o Preparar o kit de trabalho (preservativo, acessórios, maquilhagem) 
o Especificar tempo de trabalho 
o Negociar serviços eróticos 
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o Negociar preço 
o Realizar fantasias eróticas 
o Cuidar da higiene pessoal do cliente 
o Fazer strip-tease 
o Fazer carícias 
o Relaxar o cliente com massagens 
o Inventar estórias 
o Manter relações sexuais 
o Representar papéis 
o Dar conselhos a clientes com carências afectivas 
o Prestar primeiros socorros 
  
 3.4. Acompanhar clientes 
o Fazer companhia ao turista 
o Fazer companhia a cliente solitário 
o Acompanhar cliente em viagens 
o Acompanhar cliente em festas e passeios 
o Jantar com o cliente 
o Pernoitar com o cliente 
 
3.5. Administrar orçamentos: 
o Anotar receita diária 
o Listar contas a pagar 
o Pagar contas 
o Contribuir com o INSS 
o Contribuir com a receita familiar 
o Separar parte da receita diária para poupança 
o Aplicar dinheiro em banco 
o Abrir conta poupança habitacional 
o Investir em empreendimentos de complementação de renda 
  
 3.6. Promover a Organização da Categoria: 
o Promover valorização profissional da categoria 
o Ministrar cursos de auto-organização 
o Apoiar a organização das associações 
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o Fazer campanha de filiação 
o Realizar articulações políticas 
o Combater a prostituição infanto-juvenil 
o Participar de movimentos organizados 
o Treinar multiplicadores de informação 
o Distribuir preservativos 
o Contribuir para a documentação histórica da prostituição 
o Fomentar a educação geral 
o Fomentar cursos profissionalizantes 
o Reivindicar fundos para profissionalização 
o Participar da organização de cursos de primeiros socorros 
o Reivindicar cursos básicos de línguas estrangeiras 
o Participar da organização de cursos de beleza e massagem 
 
 3.7. Realizar acções educativas no campo da sexualidade 
o Elaborar roteiro de teatro educativo 
o Produzir espectáculos educativos 
o Encenar espectáculos educativos 
o Conceder entrevistas 
o Aconselhar meninas de rua 
o Ministrar palestras na rede de ensino 
o Ministrar palestras nos cursos de formação e reciclagem de policiais 
 
 4. Competências Pessoais 
o Demonstrar capacidade de persuasão 
o Demonstrar capacidade de expressão gestual 
o Demonstrar capacidade de realizar fantasias eróticas 
o Agir com honestidade 
o Demonstrar paciência 
o Planejar o futuro 
o Prestar solidariedade aos companheiros 
o Ouvir atentamente (saber ouvir) 
o Respeitar o silêncio do cliente 
o Demonstrar ética profissional 
o Manter sigilo profissional 
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o Respeitar código de não cortejar companheiros de colegas de trabalho 
o Proporcionar prazer 
o Cuidar da higiene pessoal 
o Conquistar o cliente 
o Demonstrar sensualidade 
 
5. Recursos do Trabalho 
o Guarda-roupa de batalha 
o Preservativo masculino e feminino 
o Cartões de visita 
o Documentos de identificação 
o Gel lubrificante à base de água 
o Papel higiénico 

















































































































Percepção do percurso de escolarização e 




Alguma vez reprovou? 
Quantas vezes? 
 Em que ano/os? 
Com que idade deixou de frequentar a escola?  
Com que idade começou a prostituir-se? 
O que o/a levou a iniciar a actividade? 
Foi influenciada por alguma coisa? Qual ou 
quais? 
Já trabalhou n outra ocupação antes de entrar na 










Expectativas profissionais/percepção de uma 
profissão/prostituição como profissão  
Quando era pequeno(a) o que pensava vir a ser 
em termos profissionais? 
Aquilo que faz hoje aproxima-se daquilo que 
pensava vir a ser em termos profissionais? 
Porquê? 
No futuro, tenciona continuar a prostituir-se? 
Se não, se tivesse que ter outra ocupação, o que 
gostaria de fazer? Porquê? 
O que é, para si, mais importante num emprego? 
Qual o seu horário habitual de actividade? 
Qual o local onde se prostitui habitualmente? 
Se tivesse que dar um nome ao que faz, qual seria? 
Como caracteriza a sua ocupação? 
(características, competências, estratégias, 
conhecimentos, acções que deve possuir e realizar 
– formas de estar na rua, formas de se relacionar 
com clientes, preços, …). 
Já participou em alguma formação sobre 
prostituição? 
Na sua opinião, a prostituição é uma profissão? 
Porquê? 
Identifica-se como profissional do sexo? Porquê? 
Concorda com a legalização da prostituição? 
Porquê 





Reacção dos outros face à 
prostituição/Barreiras ao exercício da 
prostituição 
 
Algum membro da família se dedicava à 
prostituição? 
Os seus familiares têm conhecimento de que se  
prostitui? 
O que pensam acerca disso? 
O que pensa que os seus familiares gostariam de 
o/a ver fazer? Porquê? 
Quais são as maiores barreiras ao exercício da 
prostituição? Porquê? 
Teve momentos em que esteve para desistir da 
actividade? Qual ou quais? Porquê? 
 






















Anexo 3. Categorizações individuais e Respostas ao Protocolo da 
Entrevista (contextos de Rua (R) e Apartamento (A)). 
 
Anexo 3.1. Categorização R1. 
Anexo 3.2.Categorização R2. 
Anexo 3.3.Categorização R3. 
Anexo 3.4.Categorização R4. 
Anexo 3.5.Categorização A1. 
Anexo 3.6.Categorização A2. 
Anexo 3.7.Categorização A3. 
Anexo 3.8.Categorização A4. 
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Anexo 3.1. Categorização R1. 
 
R1 → Júlia 
A – Informações Demográficas 
1 – Não. 
2 – União de facto. 
3 – Prostituta. 
4 – Conde Vizela (Porto). 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 3º ano. 
2 – Inconformidade. 
       a) 3 vezes em cada ano – “detestava a escola”. 
       b) 14 anos. 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Costureira numa fábrica. 
       b) Negativa. “Tudo muito igual. Cansativo”. 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 20 anos. 
2 – Companheiro. 
3 – Companheiro, dinheiro, sobrevivência. 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – não há recordação. 
2 – b) Afastamento. Idealização de casamento, 
filhos; criticava a actividade prostitutiva. 
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Continuidade definida em “mais 10 ou 15 anos”. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Questões monetárias / ausência de chefia / 
liberdade de horários. 
 
  
H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Saia ou mini-saia / preservativo / 
lubrificante / toalhas / produtos de higiene. 
   – b) Saia – Forma de identificação / atracção / 
preservativo / lubrificante – sexo oral e vaginal / 
protecção; toalhas / produtos higiene íntima. 
 
2 – a) Preços - 15€ por 15 minutos de serviço. 
          Horários – 14h15 às 18h15. 
          Folgas e Férias. 
          Marcações – marcações fixas semanais. 
          Local – pensão no Porto (pagamento de 5€ 
à pensão sempre que atende um cliente) 
          Tempo na actividade – 15 ano. 
 
 
       B1) Chama o cliente. 
              Simpatia. 
              Finge prazer. 
              Ouvir desabafos. 
        B2) Condição de utilização do preservativo 
               Estratégia de colocação do preservativo 
com a boca/ entrada primeiro na pensão. 
               Lubrificante. 
         B3) 15 minutos. 
                Preservativo. 
                Práticas: oral e vaginal, raras vezes anal 
                Marcações. 
                Higiene. 
                Conversar com o cliente. 
 
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos. 
   - Saber: Formas de colocação e negociação do 
uso do preservativo.. 
   - Competências: aprendizagem através de 
formação e ao longo dos anos, com a experiencia. 
   - Fornecer entrevistas. 
   - Não diferencia a prostituição das outras 
profissões. Considera que está a realizar um 
trabalho. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: indiferença da família (mãe 
e irmãs); apoio por parte do companheiro. 
2 – Discriminação (críticas). 
   – Apoio das instituições (Espaço Pessoa). 
3 – Barreiras: - Discriminação. 
                       - Não ter reforma. 
                       - Não fazer descontos. 
 
J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
1 - Coacção companheiro; Hábito; Sobrevivência. 
2 - Projecto de vida na Prostituição. 
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Anexo 3.2.Categorização R2. 
 
R2 → José 
A – Informações Demográficas 
1 – Não 
2 – Solteiro 
3 – Desempregado e Prostituto 
4 – Porto (S. Bento). Via Catarina 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 2ª classe 
2 – Inconformidade – “Nunca me dei com a escola” 
       a) “em quase todos”. 
       b) 15 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Fábrica de confecções 
       b) negativa. “Não gostava”. 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 17 anos 
2 – Namorado / Dinheiro  
3 – Dinheiro 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Costureira 
2 – b) Afastamento. Não pensava vir a prostituir-se. 
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Continuação não actividade: “não estou a ver-
me fazer mais nada”. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Possibilidade de trabalhar no turno da noite; 
Ganhar muito dinheiro. 
 
  
H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Uso de roupas bonitas; telemóvel; 
preservativo. 
   – b) Roupas – Forma de atracção; preservativo 
– forma de protecção; telemóvel – forma de 
marcação. 
 
2 – a) Preços - 15€ por 15 minutos de serviço 
          Horários – durante a noite, a partir das 15h. 
          Local – Rua 
          Tempo na actividade – 12 anos. 
 
 
       B1) “Estar sempre bonita”; 
                Iniciar abordagem. 
        B2) Utilização selectiva do preservativo, 
dependendo da proximidade. 
         B3) Iniciar conversa 
                Atender clientes contra a vontade 
 
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Motivação para continuar na actividade 
   - Considera a prostituição igual às outras 
profissões, com a diferença de não necessitar de 
estudos. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: Não aceitam; aconselham a 
desistir da actividade. 
2 – Discriminação (desrespeito, inveja) 
3 – Barreiras: - complicações 
                       - Doenças 
 
J - J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
1 – Analfabetismo. 
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Anexo 3.3.Categorização R3. 
 
R3 → Olga 
A – Informações Demográficas 
1 – Filha – 6 anos 
2 – Divorciado 
3 – Prostituta 
4 – Porto - pensão 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 9º ano 
2 – Conformidade 
       a) não reprovou 
       b) 16 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Babá 
       b) negativa. Deixou quando a filha nasceu. 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 30 anos 
2 – Amiga em Portugal que estava na prostituição e 
a ganhar dinheiro.  
3 – Enriquecimento rápido. 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Professora 
2 – b) Afastamento. Mais 4 anos na actividade, 
seguindo-se a criação de negócio no Brasil (pensão, 
bar ou turismo). 
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Continuidade definida em “mais 4 anos”. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Estabilidade / dinheiro certo no fim do mês; 




H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Olhar meigo / Voz sensual / Roupa 
chamativa. Usa sempre preservativo. 
   – b) Roupa – Forma de atracção;  preservativo 
– forma de  protecção;  
 
2 – a) Preços - 20€  
          Horários – 17h às 02h 
          Local – pensão no Porto – pagamento à 
pensão sempre que atende um cliente. 
          Tempo na actividade – 3 anos. 
 
       B1) Fica à porta 
                Conversa e seduz 
                Meiga e sensual 
         B2) Usa preservativo sempre 
         B3) Conversa 
                Acompanha 
                Dança 
                Seduz 
 
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Ganhar dinheiro para a filha e ir para o Brasil, 
abrir um negócio próprio (boite, pensão, turismo, 
etc). 
   - Fazer o seu próprio horário, ter dinheiro e 
estabilidade.  
   - não diferencia a prostituição das outras 
profissões.  
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: desconhecimento. 
2 – Discriminação, também por ser de 
nacionalidade brasileira que “as pessoas associam 
a doenças”. 
3 – Barreiras: - Discriminação; falta de 
legalização; “homens sujos”; falta de respeito; 
doenças. 
 
J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
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Anexo 3.4.Categorização R4. 
 
R4 → Fátima 
A – Informações Demográficas 
1 – 2 filhos (rapazes) 
2 – Solteira 
3 – Costureira 
4 – Madalena (V.N.Gaia) 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 5ª ano 
2 – Inconformidade 
       a) Sem reprovações 
       b) 11 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Costureira; shopping 
       b) Negativa. “deixei por causa do horário” 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 18 anos 
2 – Influência e dicas de amiga.  
3 – Abandono do marido, nascimento do filho, 
droga e dinheiro rápido. 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Educadora de Infância. 
2 – b) Afastamento. Mas agora não se imagina a 
fazer mais nada. 
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Continuidade definida como “ate quando 
puder”. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Bons horários; dinheiro suficiente; bom 
ambiente, sem invejas. 
 
  
H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Saia curta;  preservativo.  
   – b) Saia – Forma de atracção;  preservativo forma 
de protecção; 
 
2 – a) Preço – Não especifica. 
          Horários – 22h às 01h30. 
          Local – ao lado da escola. 
          Tempo na actividade – 5 anos. 
 
       B1) Espera que venham os clientes 
        B2) Usa sempre preservativo 
         B3) Sexo oral e vaginal; anal é raro e mais 
caro. 
 
 3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Trabalha para ganhar dinheiro rápido, para 
sustentar os filhos e a droga 
   - Será assim enquanto puder, sendo um “part-time” 
à noite. 
   - Não diferencia a prostituição das outras 
profissões. 
   - Concorda com a legalização da prostituição. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: não tem família, além dos 
filhos, que desconhecem. 
2 – Discriminação (comentários de pessoas) 
3 – Barreiras: - Discriminação 
                       - Não ter reforma 
                       - Vergonha 
                       - Insultos 
                       - Filhos 
J-  Heterodeterminação/Autodeterminação 
1 – Droga, abandono de companheiro, filhos, 
sobrevivência. 
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Anexo 3.5.Categorização A1. 
 
A1 → Maria 
A – Informações Demográficas 
1. 2 filhos 
2. Divorciada 
3. Apoio domiciliário a idosos 
4. Sem local certo  
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 9º ano 
2 – Inconformidade 
       a) 2 vezes – Estudava à noite 
       b) 17 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Trabalho com idosos 
       a) Positiva 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 34 anos 
2 – Iniciativa própria  
3 – Pagamento de despesas/filhos 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Veterinária 
2 – b) Afastamento.  
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Temporário. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Liberdade de horários; bom ordenado; tempo 
livre para os filhos. 
 
  
H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Anuncio no jornal / publicidade 
   – b) Divulgação / protecção 
 
2 – a) Preços – Percentagem fornecida à dona do 
apartamento. 
          Horários – 2 vezes por semana. 
          Marcações – Clientes fixos. 
          Local – Apartamento. 
          Tempo na actividade – 1 ano. 
 
       B1) Não indica. 
         B2) Preservativo 
         B3) 15 minutos 
                Prática de sexo oral e vaginal. 
 
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Cuidar da aparência / forma física / postura. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: desconhecimento da 
família; apoio por parte de amiga. 
2 – Discriminação (críticas) 




J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
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Anexo 3.6.Categorização A2. 
 
A2 → Ana 
A – Informações Demográficas 
1 – Sim – 1 filho 
2 – Solteira 
3 – Acompanhante e Prostituta 
4 – Leça da Palmeira (apartamento) 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 6º ano 
2 – Inconformidade 
       a) 2 Reprovações 
       b) 15 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Empregada de mesa num café 
       b) negativa. “ganhava pouco e trabalhava o dia 
todo” 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 18 anos 
2 – Dinheiro / independência face a familiares  
3 – Influência de amiga 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Actriz 
2 – Nunca se questionou. 
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Tenciona continuar a prostituir-se. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Possibilidade de monitorizar o trabalho; 




H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Marcação por telemóvel / anúncios 
   – b) Atracção 
 
2 – a) Preços – 45€ - 20 minutos (apartamento) 
                         120€ (hotel  - intermédio da 
agência). 
          Horários – Todos os dias, depois de 
almoço, sem previsão para o final 
          Local – “em duas casas” 
          Tempo na actividade – 7 anos. 
 
       B1) Atendimento telefónico 
         B2) Estabelecimento de regras (pagamento 
antecipado) 
         B3) Pagamento antecipado 
                Conversar com o cliente sobre trabalho, 
mulher e filhos 
 
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Igualdade com as outras profissões; 
   - Dinheiro, imagem, esforço e mérito 
(competências psicológicas próprias).    
   - Ideal seria a actividade ser legalizada, por 
questões de IRS. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – A mãe não mantém relações com o filho, 
devido a esta se dedicar à prostituição. 
2 – Discriminação (desrespeito) 
3 – Barreiras: - Menos amizades 
                       - Dificuldades em justificar a posse 
de bens perante os outros 
                       - Desrespeito 
                       - Ausência de segurança social 
J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
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Anexo 3.7.Categorização A3. 
 
A3 → Débora 
A – Informações Demográficas 
1 – Não 
2 – Solteiro 
3 – Prostituto 
4 – Porto 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – “deixei a escola logo cedo” 
2 – Inconformidade 
       a) Na primária 
       b) 11 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Cabeleireira 
       b) Negativa. “fui despedida” 
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 28 anos 
2 – Amigas  
3 – Dinheiro; “conhecer homens bonitos” 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Advogada 
2 – b) Afastamento.  
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Pretende parar com a actividade num prazo de 2 
anos. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Respeito; valor pelo trabalho; ganhar bem. 
 
  
H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Anúncio no “T-gatas”; tomar hormonas 
femininas; acessórios; perucas; lentes de 
contacto; chicotes; chat 
   – b) Forma de divulgação 
 
2 – a) Preços – não indica 
          Horários – todo o dia 
          Marcações – por telemóvel 
          Local – Porto (Apartamento) 
          Tempo na actividade – 2 anos. 
 
       B1) “Caprichar”;  
                Perucas 
                Lentes de contacto 
                Chicotes 
        B2) Não específica 
         B3) toma menos hormonas para conseguir 
ser activo, porque “em Portugal os homens são 
mais passivos”; competição. 
 
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Ganhar bem: “estou me virando”. 
   - Ideal seria ser “Stripper”.  
   - Não diferencia a prostituição das outras 
profissões. Considera que está a realizar um 
trabalho, em que recebe pela prestação de um 
serviço. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: desconhecimento. 
2 – Discriminação (críticas) 
3 – Barreiras: - Discriminação – “me barram nos 
restaurantes e discotecas”. 
 
J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
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Anexo 3.8.Categorização A4. 
 
A4 → Susana 
A – Informações Demográficas 
1 – Não 
2 – Solteira; namora 
3 – Prostituta 
4 – Ora Certa (Águeda), Bar, apartamento, hotel. 
 
B – Informações Percurso Escolar 
1 – 6º ano 
2 – Inconformidade 
       a) 3 vezes – “não gostava da escola” 
       b) 15 anos 
 
C – Experiência de trabalho anterior 
1 – Não indica. 
       b) Negativa.  
 
D – Informações de entrada na 
prostituição 
1 – 19 anos 
2 – Familiares / mau ambiente (pai bebia e batia-
lhe)  
3 – Desemprego; não tinha dinheiro 
 
E – Expectativas Profissionais passadas 
1 – Profissão idealizada – Cantora; bailarina; 
proprietária de salão de beleza 
2 – b) Afastamento. Mas não vê outra forma de 
ganhar dinheiro. 
 
F – Expectativas de continuar na 
prostituição 
1 – Continuidade; refere querer parar, mas acaba 
por não o fazer nunca. 
 
G – Percepção de um ideal de profissão: 
1 – Dinheiro suficiente; fazer algo que goste; 
satisfação; “ninguém a chatear; 
 
  
H – Identidade profissional vivida na 
prostituição 
1 – a) Produz-se bastante; roupa sensual; lingerie. 
   – b) Divulgação e atracção 
 
2 – a) Preços – cerca de 100€ 
          Horários – 22h às 04h 
          Local – Diversas casas de alterne 
          Tempo na actividade – 4 anos. 
 
 
       B1) Sorridente 
               Atenciosa 
               Dança 
               Faz “strip” 
               Interesse na conversa do cliente 
               Roupa sensual 
        B2) Não especifica 
        B3) Mantém distância ao cliente 
                Apenas faz o serviço para o qual foi 
paga. “Psicóloga, amante companheira…”. 
                
3 – Projecto de vida definido temporalmente em 
função de objectivos 
   - Ganhar dinheiro para ser independente. 
   - Ganhar o suficiente para montar um salão de 
beleza e deixar a prostituição.  
   - Não diferencia a prostituição das outras 
profissões. Considera que está a realizar um 
trabalho e como tal devia ser legalizado. 
 
I – Identidade atribuída 
1 – Reacção familiar: Apoio/suporte; embora não 
gostem, mãe, irmã e namorado ajudam. 
2 – Discriminação; “o modo como nos olham”; 
confusões, má educação e lutas entre mulheres. 
3 – Barreiras: - Discriminação; “todo o tipo de 
malucos”; mulher vista como objecto; drogas; 
pressão; maus-tratos. 
 
J – Heterodeterminação/Autodeterminação 
2 – Motivações conscientes de início de 











































Anexo 4. Diários de Observações Directas e Contactos Informais 
  88 
R1. Diários realizados durante as interacções com Júlia: 
 
09/12/06 – Durante o habitual trabalho de rua no Espaço Pessoa, durante a tarde, 
horário em que Júlia se encontra na rua, não foi possível efectuar a distribuição de 
preservativos à mesma, na medida em que se preparava para entrar na pensão com um cliente. 
Verifiquei que Júlia entrou à frente, primeiro que o cliente, como se não tivessem qualquer 
ligação um com o outro. Por parte dos técnicos, respeitou-se a privacidade na actividade. 
 
06/01/07 – No contacto com Júlia, perguntei-lhe se era possível realizar uma 
entrevista. Mostrou-se logo disponível. Disse-lhe que podíamos fazer a marcação nas 
próximas semanas, para quando pudesse. 
 
03/03/07 – Entrei na pensão para fornecer preservativos a Júlia. Encontrava-se no 
quarto com um cliente. O dono da pensão disse-me que não devia demorar, pois já estava há 
mais de 20 minutos: “Entrou agora a trabalhar, mas já deve estar quase”, disse-me. Júlia 
saiu do quarto pouco tempo depois, com naturalidade. Forneci-lhe os preservativos e 
perguntei se podíamos realizar a entrevista na próxima semana. Disse-me que na semana 
seguinte era difícil, pois iria estar com a menstruação e não podia ir trabalhar (“são as minhas 
folgas” contou). Decidimos combinar, naquela altura, a data a realizar o contacto (para dia 
14/04). 
 
14/04/07 – Realizei a entrevista com Júlia no quarto da pensão. Foi pedido 
consentimento para efectuar uma gravação áudio, ao que Júlia não se opôs de forma alguma. 
Existiam muitos preservativos no quarto, muitas toalhas e produtos de higiene. Júlia estava 
bastante à vontade. Conversamos durante 40 minutos. Foi bastante tempo, o que me levou a 
sentir que, enquanto Susana estava ali comigo, estava a perder dinheiro. Falei-lhe sobre isso e 
respondeu-me que estar a falar comigo também fazia, de certa forma, parte do trabalho. 
 
Observações: 
Júlia tem um grande sentido de organização na actividade, presente nas horas, nos dias 
em que sabe que não vai trabalhar e das marcações que tem. Por outro lado, foi sempre 
extremamente cordial e colaboradora, não se esquecendo de me avisar quando não lhe foi 
possível comparecer à marcação. Tem uma óptima relação com o dono da pensão, sendo que 
este encara a actividade de forma natural. 
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R2. Diários realizados durante as interacções com José: 
 
O contacto com José foi efectuado de forma muito directa e frequente, já que é um 
utente que recorre diariamente às instalações físicas do Espaço Pessoa. 
 
17/12/06 – Pelo facto de José não saber ler nem escrever pediu-me para lhe ler uma 
mensagem escrita que recebeu no telemóvel, no dia em que o Espaço Pessoa realizava uma 
festa de Natal para os utentes. A mensagem era de um cliente que perguntava a José onde este 
se encontrava, visto que andava à sua procura há horas e tinha um trabalho para ele, como de 
costume. 
 
07/01/07 – José solicitou alguns preservativos, mais do que o habitual, justificando 
com o facto de ter “andado a trabalhar mais”, sendo que ultimamente tivera mais contacto 
com clientes do que é habitual. 
 
15/03/07 – José solicitou atendimento da Psicóloga devido a problemas de ansiedade, 
pelo facto de o rendimento mínimo se encontrar muito atrasado. Referiu encontrar-se com 
sérias dificuldades monetárias, pelo facto do trabalho que realiza na feira da Vandoma não 
estar a ser rentável, assim como o trabalho na prostituição, pois havia dois dias que não 
trabalhava. 
 
13/04/07 – Perguntei a José se estava disponível e disposto a realizar uma entrevista, 
inserida num trabalho realizado na Faculdade sobre a Actividade Prostitutiva. Acedeu de 
imediato à solicitação. 
 
Observações: 
José não tem algum sentido de organização da actividade. Não tem horários fixos, nem 
sempre efectua marcações e gere-se bastante pelo envolvimento emocional e pela necessidade 
de relações sexuais com diferentes parceiros. A actividade funciona como uma forma de 
adquirir dinheiro, mas também como um meio que facilita o conhecimento de novos parceiros 
sexuais. Devido às dificuldades de expressão que apresenta, a entrevista decorreu com alguns 
cuidados, no sentido de não influenciar José nas respostas fornecidas, visto que o guião da 
entrevista teve necessidade de ser reformulado na sua construção frásica e adaptado ao 
entendimento de José. 
 
  90 
R3. Diários realizados durante as interacções com Olga: 
 
O primeiro contacto foi realizado com as equipas de rua do Espaço Pessoa, durante a 
tarde, embora Olga se encontre mais frequentemente durante a noite a trabalhar. 
 
09/03/07 – Olga solicitou preservativos quando os técnicos se aproximaram. Pediu 
“camisinhas brancas” (control), uma vez que não se adaptava aos “zig-zag”, devido a alergia. 
Ficou com alguns preservativos para fornecer às colegas que se encontravam “a trabalhar no 
quarto”. 
 
19/04/07 – Olga estava um pouco ansiosa nessa noite, muito inquieta, não quis falar 
muito, mas foi aconselhada a dirigir-se ao Espaço Pessoa para falar com a Psicóloga, caso 
precisasse de alguma orientação. 
 
21/05/07 – No contacto habitual, durante a noite, perguntei a Olga se era possível 
marcarmos uma entrevista, com objectivo académico e totalmente confidencial. Olga, no 
início, mostrou-se um pouco desconfiada, mas forneceu-me o seu número de telefone, para 
que pudéssemos marcar a entrevista para uma outra ocasião. 
 
27/06/07 – Telefonei a Olga para procedermos à marcação da entrevista consoante a 
sua disponibilidade. Foi muito simpática e marcou entrevista para três dias mais tarde, num 
café perto da pensão, onde costumava almoçar, por volta das 15h30. 
 
30/06/07 – Quando cheguei Olga já se encontrava no local com uma colega, que saiu 
assim que eu cheguei, notando-se já saber o motivo da minha presença.  
 
Observações: 
A entrevista decorreu com toda a normalidade, durante cerca de 30 minutos. Olga 
respondeu de forma muito directa e sem muitas hesitações. Parecia estar bem segura dos seus 
objectivos na Prostituição e, apesar das dificuldades iniciais e do facto de estar longe do seu 
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R4. Diários realizados durante as interacções com Fátima: 
 
Fátima foi contactada na rua, durante a noite, na zona da Madalena (Vila Nova de 
Gaia). 
 
07/01/08 – Neste dia contactei pela primeira vez Fátima. Fazia duas noites que a 
observava na rua, às vezes sozinha e outras vezes com uma outra mulher, mas mais 
frequentemente sozinha. Aproximei-me, apresentei-me como Psicóloga, falei sobre o trabalho 
que desenvolvi no Estágio Curricular no Porto e a investigação que estava a efectuar, sem 
entrar em pormenores sobre o tema. Perguntei se era apoiada por algum centro. Disse-me que 
não e que também não precisava, mostrando-se desconfiada quanto às minhas intenções. 
Perguntei se podíamos voltar a falar uma outra noite ou marcar algum encontro, pois gostaria 
de lhe fazer uma entrevista, totalmente anónima e confidencial. Pediu-me para voltar a passar 
na próxima semana à mesma hora e que nessa altura marcaríamos. 
 
15/01/08 – Aproximei-me de Fátima e ela sorriu. Combinámos encontrarmo-nos no 
outro dia ao final da tarde num café nas redondezas. Forneci-lhe alguns preservativos e 
falámos de forma breve sobre formas de se proteger e de negociar o uso do preservativo com 
o cliente, pois questionou-me sobre algumas vias de contágio de doenças sexualmente 
transmissíveis. Informei também sobre locais onde se poderia dirigir para realizar o teste do 
HIV, uma vez que nunca tinha efectuado nenhum. 
 
16/01/08 – Às 18 horas, como combinado, encontrei Fátima no café. A entrevista 
durou certa de 45 minutos. Foi visível que Fátima esteve positivamente absorvida na 
entrevista e no contacto, pois sentiu-se ouvida e valorizada no seu discurso, sem 
discriminação, de uma forma neutral, facto que nunca tinha acontecido antes na sua vida. 
 
Observações: 
Existe um certo sentido de organização da actividade, paralelamente ao trabalho como 
costureira. Embora o trajecto inicial fosse motivado pelo consumo de drogas e necessidade de 
sobrevivência, actualmente, não se encontrando a consumir, Fátima encara a actividade como 
um trabalho, embora demonstre um certo desconforto pela discriminação e visibilidade a que 
está sujeita, que lamenta principalmente por causa dos seus filhos. Possui um discurso 
organizado e coerente sobre a condição de Prostituta, embora nunca tenha sido antes apoiada 
por qualquer Instituição. 
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A1. Diários realizados durante as interacções com Maria: 
 
O contacto com Maria foi efectuado, devido à mesma e a investigadora terem 
trabalhado juntas (em contexto de apoio domiciliário a idosos). Embora inicialmente não se 
tivesse propiciado uma conversa sobre o assunto, com o passar do tempo (um ano), pelo facto 
de ter sido comentado com Maria sobre o estudo que estava a ser realizado, a mesma acabou 
por sentir abertura para falar sobre a actividade prostitutiva, à qual se dedica. 
 
03/12/08 – A entrevista foi realizada na residência de Fátima. Teve a duração de cerca 
de uma hora e decorreu numa altura em que os filhos não se encontravam em casa. Fátima 
forneceu o contacto de duas colegas, funcionando como um elo importante para o contacto 
com a população de interior. 
 
Observações: 
Pelo facto de existir um conhecimento mais próximo, foram várias as observações 
realizadas, nomeadamente relacionadas com a presença de uma organização muito precisa dos 
diferentes papéis (como mãe, profissional de geriatria, prostituta, namorada). Vive a 
prostituição de uma forma totalmente paralela, sendo que ninguém tem conhecimento que a 
pratica, facto que lhe cria uma certa angústia, mas que é ultrapassada pelo facto de conseguir 
fornecer algum conforto aos seus filhos que, caso contrário, não seria possível. Iniciou a 
actividade prostitutiva recentemente, inicialmente, de forma mais frequente e, actualmente, de 
forma mais pontual, sempre que necessita de dinheiro. 
Normalmente, quando trabalhava na prostituição durante a noite, os seus filhos 
ficavam com uma babysitter.  
Comentou muitas vezes o facto de os clientes insistirem em ficar com o seu contacto 
pessoal, situação a que só muito excepcionalmente acede. Conta que muitos clientes lhe 
oferecem presentes, a ajudam com o pagamento da renda ou com despesas do carro. É 
convidada por vezes para ir a restaurantes e festas, o que raramente também aceita.  
 
A2. Diários realizados durante as interacções com Ana: 
 
O contacto com Ana foi iniciado após a entrevista realizada com Maria. Depois de 
Maria ter contactado Ana, apresentando a investigação, na qual também tinha participado, 
Ana marcou um encontro comigo durante o seu horário de trabalho, num apartamento em 
Leça da Palmeira. De salientar, que foi necessário pedir autorização à dona do apartamento, 
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que Maria também conhecia, facto que facilitou o acesso, para que pudesse entrar no local. 
Não foi muito fácil este processo, pois a proprietária do apartamento não acedeu de imediato à 
presença do entrevistador.  
 
04/02/09 – Encontrei Ana no apartamento um pouco antes do horário de almoço, pelo 
facto de ser uma hora mais calma e imediatamente antes do horário de maior afluência de 
clientes. Encontrava-se sozinha. Embora resida em Vila Nova de Gaia, pernoita 
frequentemente no apartamento em Leça da Palmeira. Forneci alguns preservativos a Ana e 
verifiquei que existiam já no local vários preservativos, de diferentes tipos. 
A entrevista decorreu durante aproximadamente uma hora, devido a, durante a mesma, 
Ana ter recebido quatro telefonemas para marcação. Nesse dia, a patroa colocara anúncio no 
jornal, divulgando os serviços. Normalmente é a patroa que faz o atendimento do telemóvel 
no apartamento mas, devido à minha presença, optou por não ser conhecida. 
No atendimento telefónico, Ana mostrou um tom de voz bastante mais firme e, ao 
mesmo tempo, provocador (“Venha que não se vai arrepender e vai querer voltar mais 
vezes”). Disse que o trabalho tinha um custo de 45 euros, com a duração de 20 minutos e que 
apenas realizava as práticas de oral e vaginal. Forneceu a morada e efectuou as marcações, 
solicitando sempre ao cliente que efectuasse novo contacto telefónico antes de se dirigir ao 
apartamento e tocar à campainha, de forma a se certificar que poderia subir.  
Consegui ainda presenciar a chegada de um cliente, sendo que me mantive oculta 
durante o tempo de entrada, permanência e saída do apartamento. Segundo a mesma, quando 
estão presentes mais colegas, se não existir contacto telefónico prévio ou contacto através de 
anúncio, dirigem-se todas à porta ou o cliente efectua a escolha na sala. 50% do lucro da 
actividade reverte para a dona do apartamento que, embora nunca mostre a sua imagem ao 
cliente quando se encontra no apartamento, efectua alguma pressão sobre as mulheres, 
sobretudo no que respeita ao tempo de demora do serviço. 
 
Observações: 
O apartamento tinha as paredes dos dois quartos pintadas de vermelho claro, assim 
como os sofás, num ambiente muito sedutor e sensual. O condomínio tinha piscina, utilizada 
muito frequentemente pelas trabalhadoras durante o Verão. 
Ana iniciou a sua trajectória na prostituição bastante cedo (15 anos), resultando daí um 
filho. Encontra-se a decorrer um processo judicial, com realização de testes de ADN a alguns 
clientes, de forma a determinar a paternidade. 
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Neste momento tem um companheiro, que sustenta, e organiza a sua actividade 
unicamente em torno da actividade prostitutiva. Disse algumas vezes que lamenta não ter 
amigos verdadeiros, apenas colegas de trabalho e que não tem uma vida livre, para sair e para 
se divertir.  
Realiza também algumas marcações em hotéis (normalmente de luxo), embora 
actualmente esteja mais tempo no apartamento. Os preços que pratica no hotel são à volta dos 
120 euros e a marcação é efectuada através de uma agência que depois a contacta.  
 
A3. Diários realizados durante as interacções com Débora: 
 
Débora foi contactada, numa primeira ocasião, por intermédio da equipa Porto G. O 
primeiro contacto permitiu avaliar as principais necessidades da população e fornecer o apoio 
necessário, nomeadamente preservativos, informações várias sobre saúde e instituições de 
apoio. 
 
09/07 – O apartamento situava-se na baixa do Porto e contactámos com dois 
transexuais a trabalhar em Portugal há três meses. As principais necessidades prendiam-se 
com os cuidados de saúde, pois não sabiam a quem recorrer e quais os serviços que podiam 
prestar cuidados médicos e realização de testes, nomeadamente o teste de HIV. Efectuámos 
uma marcação, no sentido de as acompanhar ao CAD para realização do teste de HIV e da 
tuberculose. Verificou-se um enorme receio quanto à realização destes testes, pois a adopção 
de comportamentos de risco foi bastante evidente. Por outro lado, verificou-se algum temor, 
relativamente ao mito da possibilidade de serem retiradas do país por ilegalidade. Esse receio 
relacionou-se também com a possibilidade de serem reconhecidas por algum cliente ou 
colega, caso necessitem de realizar tratamento à base de medicamentos, pondo em risco o 
lucro e a imagem na actividade. 
Uma das situações que evitam durante a actividade é a de tomar hormonas, pois 
afectaria a erecção e o desempenho profissional, pois normalmente têm uma posição mais 
activa na relação sexual, sobretudo em Portugal. Nem sempre fazem o uso adequado do 
preservativo e foram alertadas para alguns cuidados que devem com ter para protecção e das 
formas de negociar a utilização da camisinha. 
Foi expresso que não pretendem realizar a operação ao órgão genital, pois desta forma 
conseguem ter mais clientes. 
Normalmente é colocado um anúncio com fotografia na Internet, no T-gatas ou em 
outros sites. A questão da reputação e da qualidade do serviço é muito importante, na medida 
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em que no site poderão ficar registadas algumas opiniões e comentários ao desempenho 
profissional. Existe também, alguma competição no meio. 
Uma das questões que mais focaram como problemáticas foi a questão da 
discriminação, sendo que permanecem no apartamento quase 24h por dia, pois não 
conseguem frequentar locais públicos sem serem alvo de um episódio de discriminação ou 
impedimento de frequentar, por exemplo, um restaurante. 
Ficámos com o telemóvel de ambas e vice-versa, de forma a proceder a um contacto 
posterior. 
 
12/07 - Efectuei uma ligação, marcando entrevista, explicando o conteúdo do estudo, 
com fins académicos. 
 
08/04/08 - A entrevista foi apenas efectuada com Débora, com uma duração total de 
30 minutos. Durante esse tempo não surgiu nenhum telefonema ou contacto de clientes, à 
semelhança da última visita. Foram de novo fornecidos alguns preservativos. 
 
Observações: 
O apartamento encontrava-se um pouco degradado. O computador estava 
constantemente ligado, pois muitos dos contactos de trabalho são efectuados via chat. Foram-
nos mostradas algumas fotografias, maioritariamente de nu, utilizadas na publicidade 
efectuada. 
Das duas vezes que me dirigi ao apartamento, Débora apresentou-se de roupa interior 
com um roupão, forma como normalmente recebe os clientes. 
 
A4. Diários realizados durante as interacções com Susana: 
 
O contacto com Susana foi efectuado por intermédio de Ana, na medida em que por 
vezes trabalham juntas numa casa de alterne em Famalicão. 
 
20/01/09 – Contactei Susana e agendamos a entrevista para o dia seguinte no Porto, 
onde reside.  
 
21/01/09 – Por volta das 15 horas encontrei-me com Susana num café na área do 
Foco, no Porto, onde reside. Apresentei todo o meu trajecto como Psicóloga, como estudante, 
como estagiária e como investigadora. O contacto teve uma duração de 30 minutos. Nesse dia, 
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Susana tinha já uma marcação para um Hotel às 18 horas: “Às 18 tenho um cliente no AC 
Porto, já é habitual”. 
 
Observações: 
Susana tem uma aparência muito bem cuidada. Toda a actividade é dedicada à 
Prostituição, como Striper, acompanhante, alternadeira e call-girl, pelo que frequenta 
diferentes contextos em vários locais diferentes. Realiza várias viagens durante o ano e possui 
já uma casa própria na zona nobre da cidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
